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Os grandes compradores
o comerciante atelado,

quando deseja fazer um
bom negócio, começa POl'

colocar defeito no produto
que vai comprar. Assim
também fazem os tropei-
.1'os, quando entabolam as
negociações de um cavalo.
Dão uma olhada nos den-
tes: esse animal está ve-
lho. Uma visão nos cascos,
no pelo ruço, no jeito de
andar. Se não encontram
defeito inventam algum.
Depois partem para a pe-
chincha e no final o negó-
cio se realiza por um pre-
ço intermediário.

O diretor do DECE'f
falou, numa entrevista à
tmnrensa, que esteve na ci-
dade de Santos, onde o
SESC construía um teatro
Que custariam mais de 2:>

, bUh~S; à;moed'a""lla época.'
'I A reforma do Circo Teatro
t - disse - custaria mais
" de 5 bilhões, Dessa forma,

saídas de emergência. Num
outro editorial falávamos
de uma avaliação feita por
perito judicial, num pro-
cesso de renovatória de lo-
cação .movido pelo ex-Ioca-
tário do Cine Brasil, para
acentuar não somente que
o preço exigido pelos pro-
prietários eu muito alto,
mas que o prédio tôra, in-
clusive, condenado pelo
Corpo de Bombeiros, por
não possuir mínimas con-
dições de segurança em ca-
so de sinistro.

Os vereadores, de co-
mum acordo com o prefei-
to, selaram a transação.
Moacyr ,Leme, num pare-
cer, dizia que o prédio po-
deria ser desde Iogo utllí-
zado ipara finalidades cul-
turais e que sua"adap~a(;.ão
exigfria poucos recursos,

Passados, porém, pou-
cos meses (depois, natu-
ralmente, do negócio sa-
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rt;tNardonão gostou 1I

de: editorial sobre
-' .

0- .Cine Teatro
,o cUrétor do Décet - Depar,

I tamento de Educação, Cultura, Es-
, portes e Turismo - José Vicente
i de Nardo, comentou ontem sobre
i a reforma que será efetuada no
I Cine Brasil e falou' ainda sobre o
I editorial de O Liberal publicado no
I último' dia 25. que trata do mesmo
i assunto. José Vicente disse que
I não gostou do editorial e declarouI que ainda considera que a compra
I do Cine Brasil pelo valor de Cz$..
i 1,4 milhão foi um bom negócio. '
I

I ,
I De Nardo declarou que o eus- De Nardo comentou ai.nda que
i to da reforma (Cz$ 8,3 milhões) se as obras de reformas não terão
'li deve ao fato de que se fez projeto .ínícío imediato . «Após o levanta,
I colocando tudo «do bom e do me" mente de custo. há a abertura de
i lhor». O diretor do Decet declarou concorrência e todo o processo le,
i que foram levados em conta, na gal para que a reforma possa ser I
i elaboração do projeto, a instala- iniciada», declarou De Nardo. Ele'i cão de mais sanitários, colocação acredita no entanto, que nesse pe, ,
I de carpete e até mesmo de ar con; ríodo o projeto que dá isenção fiS',I dicíonado central. «Se retirármns cal a empresas 'que façam investi-
!muitas dessas coisas -'- disse - o mentos na área de Cultura seja
jcusto reduz», disse De Nardo, afiro aprovado. O Decet acredita que
j mando ainda que na sua opíníã-i essa medida, se for benéfica às em_!
i que a reforma deve ter «tudo 10 presas, poderá fazer com que elasI bom e do melhor». invistam no setor, o que mínímí,

I Quanto ao editorial, assunto 11 zará os custos, da obra de reforma
que ele havia comentado nas emís, do Cine Brasil.

I - ~-J

soras da cidade, De Nardo decta- I
rou que. há. certas inform\l"ções ín, I
completas. Segundo ele, houve i

realmente comentário -de sua parte I

de que por 26 anos (período em
que funcionou o CiI'J.eBrasil-, não
houve preocupação com o perigo
de incêndios. Ele disse, no entan,
to, que em suas declarações ele -se
referia a atitude dos vereadorer.,·
que nunca haviam levantado o pro,
blema da falta de segurança no
cinema.
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Comlssão
bras 'custarão

composta -
pres este-
tem vísí-
[futuro Cí-,
t. Acom-

r do De-
~saServí-
Luiz Mot-
~o Decet,
!N"ardo,os
:nente to-
o de to~

5 que es-
rédío do

. Poste-
~itura, to-
~stos. A
garam os
tos repre-
rura foi a
total do

a com-
e Cz$ 66

281.085

té Apare-
DU que as. - 'fias seraa
relatório, ,"
o na Câ-
erça-feíra,
dores co-

v~sita
,~ "J

~$z .'
teatro:
66' ,milhões

Os vereadores
I

conheceram os detalhes . da reforma do Cine,' Brasil

ram apontadas,' ,como a colo- - Após a visita às obras, os 1sados pela Prefeitura aos.ve-
cação de caixas acústicas em vereadores se' dirigiram à readores, o Cine Teatro cus-

'.-. l.,tI:~raisao palco, a, Prefeitura, onde tomaram ta hoje o total de .281. OR;
. -- .-10 conhecimento dos custos to- OTNs, 011 ("~(jo ~-

o Liberal - Página' 'I'

ram início em novembro de bom negócio feito pela' admí-
1986 e para se chegar ao ya- nístração . .Entretanto, con-
101' total, foram necessários forme comentaram os verea-
muitos cálculos e o valor de' dores, a reforma custará se-
Cz$ 66 milhões j~ inclui to- \te vezes mais que o valor da
dos os gastos com a reforma: compra do prédio. Todas as

Segundo o vereador I informações detalhadas se-
Castilho, .não é possível se rão expostas pela comissão
chegar. a alguma conclusão., em um relatório, a ser ela-
Apesar disso, ele disse queai'borado até a próxima sessão,
aquisição do p!é,dio foi um I terça-feira.

,

Uma transação.

rápida e: cara
No 'dia· 3 de agosto de 1985 ríalísta condenava a localização

a Prefeitura revelava que tinha do prédio para, uma obra tão
interesse em adquirir o prédio do grande:' no alinhamento de vias
antigo Cine Brasil. Cinco dias públicas, com um grupo de casas
depois - 8 de .agosto de 1985 - atrás do cinema,' ao lado de um'
já estava sendo exibido o último restaurante (parede com parede),
filme 'naquela sala. No dia .9, sem área de ventila";;'" .-
o diretor de Obras do município, P""'" .,.

José Luiz Motta. g+":"
ti _ "
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MODIFICADOTUDO NA

REGIÃO DO CINE BRASIL
Quem passar pelas pro-

ximidades do antigo Cine Bra-
sil atualmentj, verá um lo-
cal totalmente diferente da-
quele quando o cinéma estava
em funcionamento, Além do
próprio prédio, que foi refor-
mado quase que totalmente,a
rua Gonçalves Dias, nesse
quarteirão, também sofreu
muitas alterações, para pro-

l porcionar a construção de um
I calçadão. Todas essas refor-
mas deverão ser concluídas em
janeiro e a inauguração do
Teatro Municipal deve ocorrer
em março.

~- ~F.arle..inter~do cin..e::.._
ma, quase tudo foi alterado, a.•
proveitando-sg basicamente as
quatro paredes e o telhado. O
espaço da platéia foi recuado,
reduzindo sua capacidade pa-
ra 750 pessoas e também ater,
rado para' proporcionar me-

I lhor vísâo dropúblico. Entre a
I p1atéia e o antigo palco feí

construído um fosso, para a- ~ O Cine Brasil foi refo:rm'ado totalmente na pade interna e
presentação de orquestra.

atingem uma altura de apro-; sa rua pudesse ser alargada. lc..!1l!!!!!!l!!!!!I------I!!!!!!!!!!!!!!~

. I O novo palco será móvel, ximadamento 2-3 metros, que Defronte o teatro haverá um
, I podendo ser usado com ~1 ou 1 abrigará também os contra pe- calçadão de dez metros de lar-

I 16 ~etros e sobre e+e existem ! sos de troca de cenários. A- gura, atingindo o quarteirão
i praticamente quatro andares,. trás da sala de projeção ha- da rua Fortunato Faraone a-
i qu~ servirão para abrigar uma verá ainda um salão nobre, té a rua Primo Picoli ea Gon-
I oficina de manutenção, varan- com, c0t:a e sanitá~io~, para çalves ~ias eO:r;t1iin,!ar~co~
i da de camarim li} espa-ço par,a realização de exposrçoes. duas maos de direção, inclusi-
I movimentação de cenários. AI- Ve com uma entrada reserva-
! guns materiais do cinema fo- Na parte externa do tea- da com os taxis que tem ponto

I
'II ram reaprQveitados na refor- tro também foram efetuadas naquele local.
ma, como as poltronas, reíor- grandes modificações. Uma '

II madas, e os tacos, que foram parte da praça foi reduzida e Segundo o diretor do Do-
, utilizados novamente. também construída a cabine su, José Luiz Motta, todas as'

11 No local onde havia a de força, assim como houve obras deverão custar Cz$ 65li projeção, abrigará .salas de desapropriação de uma peque- milhões e devem estar con=
: tradução simultânea, de pro- na parte da Clínica de Repou- cluídas no final de janeiro.
I jeção e som. Sobre o palco, as so para alargamento da rua Como em fevereiro acontece \
1 paredes foram Ievantadase Gonçalves Dias, para qUe eS- o Carnaval e as temporadas

teatrais estão paradas devido
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Teatro
inaugurado

'.'""1 .•.•... Municipal será
no dia 4 de março

f· ..•.. 4 •• ••

~
o Teatro Municipal de' tas, imprensa e autoridades.

Americana será inaugurado Para os demais espetáculos,
no próximo dia 4 de março. o público poderá retirar ín-
A informação foi transmiti- gressos na bilheteria do tea-
da ontem pelo diretor do De- tro com uma semana de an-
cet, José Vicerits de Nardo e tecedêncía, sempre das 11 às
pelo chefe da Divisão de Cul- 19 horas. .
tura, Jonas Joaquim Godoy .
A 'programação de inaugura-
ção se estenderá de 4 a 27 de
março, incluindo quatro a-
presentações de teatro adul-
to, três musicais, dois humo-
ristas, duas orquestras e qua-
tro espetáculos de balé. Os
espetáculos serão franquea-
os ao=páblíoe,

.Segundo De Nardo, a
programação inaugural foi
feita procurando atingir di-
versos tipos de público. A
única restrição será com re-
lação ao dia 4, quando serão
1istribuídos convites a artís-

CUSTO
Se a programação fosse

custeada pela Prefeitura, o
valor a ser pago estariam em
torno de Cz$ 2 milhões. En-
tretanto, segundo De Nardo,
contatos vem sendo mantidos
com empresas de Americana
visando }?R-wocini 11 r..e:
duzirá o custo a zero para a
Prefeitura. Um dos espetá-
culos será patrocinado pela
Secretaria de Ciência e Tec-'
nologia , A divulgação, segun-
do ele, será feita em toda a:
cidade.

De Nardo: <IA programação foi feita dlversífícada"

Após a inauguração, o - tece a apresentação do ballé
teatro entrará em funciona- .do Centro de Danças Scheila
mento. O regulamento do e Denna do Valle. O pianista
teatro deverá estar pronto Pedrinho Mattar se apresen-
até o dia 15 do próximo mês. ta no dia 19.
Se encontram em estudos
também a formação da Co-
missão Municipal de Cultura
e do Cine Clube. Quanto a
capacidade do teatro, De
Nardo disse quê deve tícar
entre 800 e 850 pessoas. O
Decet já pensa também na
realização do 1. o Festival de
Teatro Amador e de um Fes-
tival de Música.

PROGRAMAÇÃO

No dia 20, nova peça in-
fantil. "A História de Dois
Amores", será encenada às
10h30, e às 16 horas. Em lan-
çamento nacional, nos dias
23, 24 e 25, acontece a peça
"O Amante de Vidal", com
Ester Goes .e Renato Borghi.
Um show da Toledo Musical
Center acontece às 21 horas

. do dia 26. O encerramento
da programação. inaugural
será no dia 27, com apresen-
tação da Orquestra Sinfôni-
ca de Americana e Coral da
Catedral Metropolitana.No dia 4 de março, a Pre-

feitura abre o teatro com a
apresentação, às 21 horas, De Nardo explicou que
da Orquestra Sinfônica . de não foram incluídos outros
São Paulo e Coral Municipal espetáculos da cidade em
de 'São Paulo. No dia 5, ha- função dos grupos locais não
verá' um show com -Sesglnho . terem apresentados propos-
Leite .. No dia 6. de -mar 0 tas, como foi solicitad nu-
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Empresa faz
iluminaeão

~

testes de
no Teatro

A empresa Translux, de Siro ,'Contl'abaiXO" (dia 23), "Sinfonia. mana, .essas pessoas !iev:r~e re-
PauIG, fez ontem à tarde um Burlesca" (dias 24 e 25). Outro tirar seus ingressos na bilheteria
teste de iluminação no Teatro I espetáculo que também foi subs- do Teatro,~'sempre das, 11 às 19
Munícípaf e aprovou o resultado I tituíderé o show de João Kleber. horas. Cada convite dàrá díreí-
da potência de 80 holototes insta- O humorista não foi encontrado, to a dois ingressos. No dia 26, o
lados na área do palco. O pre- poís se encontra excursionando Decet verificará os convites cujos
feito Casroll Meneghel, os direto- pelo Nordeste. Em seu lugar de- ingressos não foram retírados e
res José Luis Motta e José Vi- verá ser apresentada a peça passará a emitir novos .convítes
centé de Nardo acompanharam o "Feliz Ano V~lho". A abertura até que a lotação se esgote.
teste de cenotécnica e ilumina- de" Teatro acontecerá no dia 4
ção cênica. "Oitenta projetores de março, com apresentação 'da
de híz é o mínimo que o teatro Orquestra Sinfôruca de São Pau-
necessita. Existem empresas que 10 e Coral Municipal de São
alugam este material e, em caso Paulo.
de necessidade, a cessão é fácil
e simples", explicou Motta.

Para o público em geral, os
ingressos de 'cada espetáculo de-
verão ser retirados com uma se-
mana de antecedência. Para os
espetáculos adultos, cada pessoa
poderá retirar até dois ingressos.
-No caso das peças infantis, o lí-
mite será de quãtro ingressos
por pessoa.

"Engraçado é o Seu País" é
o espetáculo que Serginho Leite
apresentará no. dia 5, sábado.
No dia 6, domingo, será apre-
sentada a peça "Draculína, a Vi-
da Acidentada de um Vampírí- ,,~__
.nho", "Meu Tio Iauretê", será
encenado no .día 8; o grupo "Zim-
bo Trio" se apresenta no dia 10; _

Ogrupo' de-llànça "eisne Neg-ro"
se apresenta no dia l1 e 12.

Nova peça infantil no dia
13, "O Rei de Palha"; dia 14,

, "Loja de Brinquedos", do Ballet
Art Sandra Godoy; no dia 18,
"Cínderela", apresentado pelo
Centro de Danças Scheila e Den-
na do Valle: dia 19, o show «Rap-
sódia", com Pedrínho Mattar;
dia 20, peça infantil; "A Histó-
ria de Dois Amores"; dia 23, pe-
ça "OContrabaixo"; dias 24 e
25, peça "Sinfonia Burlesca"; I
dia 26, show com Toledo Músi- I
cal e dia 27,.um domingo, Orques- I
tra Sinfônica Municipal de A- I

mericana e Coral da CatedraL

Também foram feitos testes
de iluminação amblental , Cada
holofote tem 1000 wats, totalí-
zando 80 mil wats no palco. Na

:jJróxima semana haverá testes
de .som por uma empresa tam-
bém da Capital. Será iniciaâa a
limpeza também nos proxiffiõs
dias. "Estamos realmente em
fim de Obrá e tudo vira uma
loucura", comentou Motta. que
admitiu existir um grupo de 100
funcionários trabalhando somen-
te no Teatro Municipal. O pre-
feito Carroll Meneghel disse que.
não dará nome ao local para
evitar polêmica.

. PROGRAMAÇÃO .

A programação de Inaugura
cão do Teatro Municipal sofreu
algumas modificações. A peça
"Os Amantes de Madame Vidal",
que seria representada no dia
23 de março 'com lançamento na-
cíonal, não mais acontecerá. 'Se-
gnmdo o diretor do Decet, José
Vicente De Nardo, a atriz Ester
Góes, que estrelaria fi peça, terá
que ser submetida a :uma cirur-
gia no seio. Osensaíos do espe-
táculo ainda nem começaram,
conforme informou o empresário
ao Decet.

Para substituir o espetáculo
lIr.r~nrmrf'sent.ad~.i..1l~nono "O

INGRESSOS

Com exceção do -prímeíro di~ I
de funcionamento do Teatro, I.
quando a entrada será somente i
para convidados, todos os demais I'
espetáculos serão franqueados ao I :

públíce" Para a inauguraçãq, to- I .
ram 'enviados convites a artistas; I
empresas, autoridades e colabo.!

Sábatlo.
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I

. . 1\. obra mais cara da admi-· nova RodovIária' _e Estação' de I

nístração, Carroll Meneghel até+-,ITratamento de Esgoto. Ontem o

I
o .m~men.to =: cerca de css 100 I pr~fei~o Carroll ~e.neg~el,. espo-

, milhões - esta em fase de con- sa; díretore , Jose VIcente de
i clusão. Mais .de 100 homens.tra- Nardo e José 'Luis Motta . acom-
! balham intensamente no Teatro panharam os testes' de' ilumina-
I Municipal, antigo Cine Brasil, ção. .
que será superado em gasto de

\ dinheiro ~~bliCO somente pela

&fv()-~..fi.'

Testes .. .-no;

,l Pagina 'li)
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"DESABRIGADOS DO
. -v TEATRO"

({Sr. Redator,!

I
.as rortes tempestades

de iniciativas poptlli§tas da
administraeão municipal

I causaram sérios prejuízos à
I população americanens.e.
Para assistir ao concerto' da
"Sinfônica çl.e Sãq Paulo"
que marcar~ a inauguração
d,o ((Teatro MuniQipal't no
próximo dia 4: de mal'çol o
uSNP (Serviço Neandertaí
de Il1filtra.ç~Q) já selE;ciQnou
arbitrariamente as 850 pes-
soas que receberão os eon-
vítes,

Q resto d.QS habitantes,
centenas de .amerioanenses,
estão desabrigados do Tea-
tro Municipal e carentes de
participação nos eventos cul-
turais, direito este tirago de '
cada cidadão que não teve

'/'chances para tentar conss-
guír um convite.

I' ~m s.?1idariedade ao&.de-
&a~rlgadQs .estamos pedíndo
a sua CQn.tri'Quiçã,o. Você
poderã ajudá.los por uma
das fQrmª$ desQritas abaixo
QlI por qUalQU(;lr,outra que
aellar melhor:

Valorize ~llll opinião, Se
você ~e :'ie.ntelJIP gê~aQ:riga-
'<:1Q, IilQ:ra'~elJ. gu.arqa.ohuvá e
COloquea boca no trombone.

Á. Lei Sarney está aí. AO
inves de eSperí'tT as imciati-
vss dl} ªdl'flini~tração muni-
cipal, aumente você mesmo
IJ,Q§§Q ~§p-ªçº gl!ltural.

~ªQ@.Q,g~~QVe um pre-
!~tt(':l demora 4l anos para
cair, :lmaginem e tamanho do
:nmibQ e previUªP1-§ê çgJltra
pºªsíve!§ ~ª~ª,Pl~llto~.

' A uB.emissãe dos Desa-
61'igªdos" ~ee~tª outras su-
~~stooª qll~ PQ§.§ftll1$Yr&ir e
~~Der~q~~ ij§ ÇhllYª~ não

'13l'~judiquem ~ il1a'llguraçã.o '
qQ-Te&1rg ;Mt!jl!gigal § nem
f!J~tmªFl·l!o,,ª§IDstalaçõe$,
e,aªa'.€Mtráfi~: as 850 ",,~§soas
,~,~~e('}~~nªG~s-~lQ('SNr1 tal1l-
h~m-'~tªrgC) - sem ,ªP,r.t~o"

, ª~.m fJYItUl'l'! POF fgrçg- dJa
natm'.Elli1tf!..
, ' ~l!ªlqYêf §~fE.elfl~~~ª t,-
rá sidQ çQmeid@ncial"L Ednéi3 Rt!IfinJl Real}li



©~jE~~~
..:3;' ~ ,- •

ORQUESTRA
"Sr. Redator:
Ne !'lia 4, ée mal'~e pl'&~imo

, ~e â inauguràd.e o' n6ss1i TSlatro
lM:unicipalcom a apresentaaân da
Orquestra Sinfônica de São Pau-
lo tocando a 9. a Sinfonia de
Beetho'Ven. p;, escolha da peça
paree€ se adapMr mU~& bem à
óc~slãl:)'.p(!)1sest~ é, úmli- obra
éjüâsF 'ép'i:,éa?~é p'G'ft::l'1'ltô s~presta
admíravelménte à dupla tarefa
de Inaugurar umteatro que po-
de significar o começo de r na
vhh' ci1iti1fàl €ffl Amerieana; e
evIEMnteffi€nte âe êfupo'r~ar me-
l&'IDân6's',em po'teflcÍal':
, Não é a toa flue a 9.a seja
considerada um marco na história
éH fflmlêa ,ilfrrréir, trela prMeira

,vez UffliJ Sllifem ~ efir fi êrnpa-
R!tirffii I!f€Um cf:ira,l cóm ~&.íista.'l
(iit€ ~RMWa ~BZ' Í'mmarra risada
êome lnstfUfflªilte trlii'stcá1 Miava
re_sWtd if apiia.Y. ,Tais Íieresias
nâG' {Mam ~EomiRdd~s na época
(i§2§j parque' IJeetllo'V'enjá go-
~ãVéi ae pré"stti.gió êômo talentoso
ê§i'mposiiGj é rnesmo porque se-
iia riClícuIo tentar diminuir uma
&8i'â: fiu~ tevê sucesso instantâ-
neô mt§ salâs de ééricerto ,

, G sgEünàd fu'6vimento tam-
bém 'pode ~er considerado como
Uma. ÍnôVar,iã(!);con"trariando os

~ pàdrõ'€g â~ érr0'êâ, ele é tempes-
,tl10S0; i:ie~ àii<lãmen't~ vigoroso .
mesmI'J; êfiàhd& iitêralmente um
momento de gIôria f}àra os tím-
pàriBs. ,: .

911 verSds em alemãé cánta-
àês 1'1'& -finâÍ, c;lô t\juarto. movímen-
ta são d& noeià f01nântico Schil-
ier e fãzérri pa-t1;eda "Ode à A-
ie~fia;; e são francamente melc-
sê's; &ênêiàmam <Itoàas as, cfiatu-
ra's a ÍJ€1:Jerno sêi0 da natureza",
"a c&rrêi se 1 caminlio em dire-
ção à vitéI;'ià;' e a certa altura,
manda até "tim beijO ao mundo
inWif0';; 0U seja; os conhecidos
tfti4tiês de efeito dos românticos
parà eIDôdlonaf à álma. Garanto
quê o público amerícanense tam-
Bém 'se êmàêWri.ará, não tanto pe~
los versos, mas graças à belíssíma
melodia, que certamente ficará
eternamente impressa na mente
dà(J:ueles que ouvirem o disco ou
daqueles que tiverem a sorte de

-. descole r um convite para o con-
certo de inauguração.

Ê pãra quem vai a umcon-
êerto tí é'1a' ptittl.eita vez, por mais
espetacular que seja a perfor-
rnànce da orquestra, reserve seu
aplauso apenas para o final , do
último movimento. Sei o quanto
ísto é difi'cil, eu também têb"ho
àificúldâdês em me manter imo-
bilizado ha poltrona . dutabt.e. a
eXééução'de peças tão energiz:n-
tes, principalmente a 9.a",

Wetttêr Plaas Neto
~--



Mulheres
contra

protestam
o Decet

Um documento protes- preferenciais de tratamento
tando contra a forma de dís- - com relação aos contribuin-
tribuição dos convites para tes desta cidade. Fórmula
a inauguração do Teatro Mu- que, aliás, reproduz perfeita-
nícípal, sexta-feira, foi entre- mente a realidade nacional
gue ontem à redação do O nas esferas maiores de pOo!
Liberal. Ele é assinado por der.
13 pessoas (Tânia Regina Nós, que ficaremos do
Fontolan, Arilda ,Inês Miran- lado de fora do Teatro, paga-
da Ribeiro, Luciane Urbano mos nossos impostos e fínan-
Granelli, Elza Bachega Rea- ciamos as obras que a Pre-

I mí, Flávia Fernanda Russo, feitura deseja realizar, e é
Sonia Mara da Silva, Silvana com o nosso dinheiro que o
Aparecida Ferreira, Raquel espetáculo inaugural do 'I'ea-
Maria Conti, Deborah Stuc- tro poderá ser desfrutado
chi, Idinéia Regina Somaío, por esses convidados.
Ednéia Regina Reamí, Rita
de Cássia Peluzzo e Ana Va- Mais do que um evento
léria Ferraz) e acusa: "O es- cultural, será. uma festa po-
petáculo da Orquestra Sin- lítica onde desfilarão, ao que
fônica de São Paulo contará parece, nobres cidadãos, eon- ..
com a presença de 850 ou- tribuintes especialíssimos
víntes privilegiados, convida- . com maiores direitos do que
dos pelos figurões da Pre- nós, simples interessados em
feitura". A carta diz ainda comparecer à apresentação
que "trata-se de uma de- mas que não pudemos dis.•
monstração do elitismo e do putar em Igualdade de con-
nepotismo como fórmulas dições com o expoentes do
preferenciais de tratamento poderínmuníeípaf ..

: "com relâção aõi cootribuin-! Fica, portanto, uma In-
, tes desta cidade". Eis a ín- dagação: quantos desses se-

, -tegra do documento: nhores e senhoras de ouvi-
" 0'. (J dos privilegiados tiveram al«

,'~Vimos~ através - desta,] gum dia ãnteresse- em .eompa-
, "l'Iegistrar nosso protesto mais . recer, a urna.apresentaçãq da

veemente quanto ao preces- Orquestra SinfônicaMunici-
so de seleção dos espectado- pal de Americana, da Banda
res do concerto inaugural do Municipal, dos grupos locais
Teatro Municipal de Ameri- de teatro, ou quiseram pres .•
cana. tigíar qualquer outra maní-

O espetáculo da 01'- festaeão cultural oeorrída na
questra Sinfônica de São cidade?
Paulo a ser realizado no dia Para nós, permanece a
da inauguração, contará com idéia de que esses seletos
a presença de 850 ouvintes convidados oferecerão um
privilegiados, convidados pe- espetáculo de ostentação.
los figurões da Prefeitura de brilho e cafonice e que sua
Americana. O evento não faz última preocupação será des-
parte da programação dívul- frutar o prazer da audição
gada pelos cartazes, jornais da orquestra".
e out-doors porque está re-
servado a uma seletíssima -
platéia de senhores e senho-
ras bem postos na sociedade,
que obviamente não precisa-
rão enfrentar as filas na por-
ta do Teatro para receberem
seus convites.

Trata-se de mais uma
demonstracão do elitismo . e
do nepotismn como fórmulas ~.
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UMA GRANDE OBRA', PARA UM "POVO
. '

TRABALHADOR, QUE'\ACREDITA,'" NA' ARTE,
NA " CULTURAE ' NA HUMANIDADE.

PARABENS AMERICANENSES, PELA
GRANDE CONQUISTA:" :,'
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..' E VIABILlZARAM;. ESTA OBRA:

- P~efeitoMlulI!c!pal"'" g,: ,.' - CARROLL MENEGHEL
- (amara MunicIpal . \ ~ .: RUBENS DA SILVA
- Departamento de Cultura, Esportes e Türismo - JOSE VI.cEN'TE D'E' NARD'O .
- Divisão de Cultura, '" - JONAS JOAQUIM GODOY

C d d· d PI· t ,- l - DENIS MENEGHEL
-oor ena orla e anelamen o .,,'.... WCIANb PENACHIONI

, "

• - JOSE LUIZ MOTTA
- Departamento de Obras e Serviços ttbanos _ JOSE ROBERTO BARDI

, - ALCINDO ORtlZ DE (AMARGO
- Progresso de Americana SA. I _ADEMAR ALCALÁ PABLOS .....

,

\

E à todas as Pessoas e nvolvidas direta ou indiretamente.



1nclÕstria Gr'flca' IiJor-,
nal D'Oeste" ltda.
Rua Joaquim de ativei.
ra, n9 584
Telefone 63-2491
fundado em 17·de ju-
lho de 1949.

o
-', ...,. ,~., SEMPRE AO LADO

,:;r .

--- .-~-_.'.-.'~-----------~---
Santa B"rbara d'Oeste('SP), Sába

':4ínftric3ua "inaugurou seu· Teawo ' .Municipal
,...... r·..,.'· .....

'. ! '

"A Prefeitura Municipal de Americana ineu-
gur0\J 9l!tem, às 2G·horas um Teatro, conside-
rado, pelas-suas características técnicas. como
um dos melhores do iEstado. O prédio foi ad-
quirido em 1.8.85 e abrigava o extinto Cine
Brasil. Uma ampla e total reforma, cujo cus-
to· chegou a aproximadamente cz$ ,,'-;
80.000.000,00 oferece à população um espa-
ço cultural de 3. 050m2 de área construída.

10 Teatro possui' um palco de 400m2,
fosse para Orquestra Sinfônica, com capacida-
de: para 6Q rnúslcos.vum saguão de entrada e
um salão nobre, muito aproprlado para 'expo-
sições de arte.

••• "1," ••

Possui ainda cabin~ âe'proieção cinemsto-
qráfica, cabine' de som' e' de iluminação, 2 ca- ,
rnarotes, cabine para cdnvenções, com possibi-
!idade de. tradução .simultânea de até 2 idiomas ..
, . Aproximando-se realmente dos qrandes
teatros o dê: 8'mftricana nossuj 649 gares(

°.0;;-' ',.,..

ANO XXXIX N.3.330

(Foto:

saio, oficinas. rouparia e demais dependências
essenciais ,a,qualquer apresentação ertlstlca.

Ainda. com preocupação COm a segurança.
da- obra, uma área externa, à frente do prédio
de 915 m. fpi totalmente: reurbanizada. ; Há
um perfeito sistema de detecção de incêndio,
com um reservatório com capàcidade de 30
mil litros de água, em.lnstalacão subterrânea.

.Parece-nos realmente uma obra ousada,
de qrandes proporções e que priorizou. de ma-
neira incontestável, a Cultura não só de Ameri-
cana; mas de toda a reqlão , - '

" A administração municipal, optando por
esta realização, demonstrou claramente que
grandes .são .(?S desafios 'que os homens públi-:
cos têm; ·h6j,er a ierifrenter e que; para felici- .
dadae .estabil idade .inteqral de uma comuni-
dade, todos os aspectos da vida em sociedade
devem ser amparados e atendidos.

O diretor (do DECET,'dr. José Vicente De
t\lõlrrln rI.~rnnberenrln i'I nece sldade de nflr ao



VALE A COMUNIDADE?
: • , do Teatro Municipal, na noí- cerca de quatro metros de Iqueremos solução". Ambu- I Teatro.

te de ontem, não chegou a profundidade, O chefe da \ lâncias furam acionadas e
se concretizar, Por volta das Divisão de Cultura, Jonas cerca de 50 pessoas" foram Apesar do grnvI
21 horas, segundos depois' Joaquim Godoy, foi ao mi- levadas aos hospitais para rr-a, "a,; .Preíeiturn
que a Orquestra Sinfônica de: crorons e pediu que com cal- serem medicadas com feri- manter o espetáculo do II
São Paulo começou a execu- ma a platétn se retirasse do mentos leves. O' pessoal da (show com Sergínhn 1,(,1
ção do Hino Nacional, a par- Teatro. Prefeitura não sabia explicar e a peça .infantil de HJllflll

te do palco onde estava o c que havia ocorrido _e tam- "Draculinha, a Vida A(IIII
Coral Municipal desabou. Defronto ao Teatro, o bém .nínguém informava se tada de um Vampírínhn"

O acidente ocorreu na grupo dORHIlI1.! C;n~;a fazia u- havia engenheiros da Cons- , " 1 ,

parte do palco em que fun- _ma manííestação, com faixas tecca, empresa responsável _ r, '

is de decorrido
icamente um ano
data em que o ar-
~aquim Guedes a-

os resultados do
lho de atualização
diretor (aprovado
pelo ex-prefeito

ar), o sr. Carro li
envia ao legfslatí-

p que dispõe sobre
mento e uso do so-
. Determinou, com
ei Orgânica, que a
composta de 140

::seja aprovada no
40 dias. O verea-

lAparecido Castilho
~ue o executivo amo
se prazo (já que se
bodificação de um
ara que os verea-

essem tempo suí'í-
ba apreciar em pro-
I a mensagem. Mas
I" recusou o pedido.
bomportamento se-
10 suficiente para
enárío rejeitasse Ii-
~te o projeto. É

I manter o plano
~omo se encontra
troduzir.lhe modífi-
bujo alcance os' ve-
blão têm condições

ios os. políticos ta-
_, eSi-)ecialmente du-
.te a fase da cam-
eitoral, que é ne-
;overnar com o po-
r as bases, tem si-
IOma do PMDB.

entretanto, assu-
loder, parece esque-
palavra empenhada,

a decidir sobre os
ãa cidade como se

samos com um prestigioso
profissional, nascido nesta
cidade, e ele ignorava com-
pletamente a'<exístêncía des-
se projeto, muito embora o
SI', Oswaldo De Nadai, di-
retor de divisão de obras,
seja o presidente do Clube
dos Engenheiros.

3
~ão existe possíbílída-
de de esquadrinhar-se,
num editortal, um tra-

balho longo e complexo.
Nem temos qualificação pa-
ra fazê·lo. De relance per-
cebemos, porém, que ele, em
certos pontos, é inferior ao
decreto 612, editado pelo ex-
prefeito Balph Biasi em
Maio de 1973.

Esse decreto condícíona
a aprovação de loteamentos
à apresentação de projetos
de rede de escoamento de
águas pluviais, com índica-
ção do local de lançamento
e forma de prevenção dos
efeitos deleterios ; do proje-
to do sistema de esgoto sa-
nitário, indicando o local
de lançamento dos resí-
duos, "seg'urido exigências
do DAE",; de abastecimento
de água potável com men-
çãÓ da fonte e volume ne-
cessário; 'de distribuição de
energia elétrica, segundo as
exigências -da CPFL, e cro-
nograma de execução de to-
das essas obras, Já pela
proposta de teformulação
do plano esses estudos ficam
para depois, quando o lotea-
mento estiver aprovado e
referendado pelo legislativo.·

Numa época em que se
procura prestigíar a livre
ínteíattva, aMnova mensagem-

Páaclu

Logo~ após do Hino Nacional,



Sanitarlos do cemlterio i

.estãe sujos e depredados

Página 12

AMERICANA (SP Domingo, 06 de março de 1988 Preço: Cz$ 10,00
I---,----~"..-_~_-------_~~_----------------_.,

a
'li • N

Investlgaçao

no. . . . dente do Teatro
Um perito da empresa ::-al-

eão Bauer esteve ontem e:::: .=.:ne-
ríeana fazendo .uma vis.D:"'_ ::laS
estruturas que desabaran, ~ ::ai-,
~ de sexta-reírano 'I'earrr Iu-
nicípal, durante, g'espetác:::.: de
abertura .. Atràvé.:' ele um - - a
ser emitido" nos p_:::=::::iOs'
dias será determinado o ta; _ e
gerou a tragédra.,

Enquanto. os dados e, Ie..
.-;;; . uma nova 6_...!O:IIa
se::~ mstalada no local e es-
pet.ácu1o de inauguraçâo ão '
comiI:uidade durante .,esse ::é. Q
direto!' do Dosu, JO,sé Luiz a,
não quis fazer qualqúer =:á-
rio a respeito do- que oezrreu,
preferindo esperar, o laudc

Pevitos' estiveram ontem cedo nos escombros' do Teatro, Munic-ipal

'Q:'prefeito Carroll - _hd
acredita que' houve um' p~a

I ndseletrodos emprega' na·
solda das estruturas, Já -$er
Carvalho, engenheiro (da' se-
d,. declarou que essa ,é à ~ei·
r~ yez que 0 .fa.~0 ocorre. 13m'-
tura semelhantes~'" seguná; ele,
foram instaladas 'em díver OU-'

tres 'teatros do .país;' , qU,f
qualquer prooleráa .osse ~'a-do. - ..

.=B.•••• ~ •••••••••••••••• u.••••••••••••••••••~MK~'~M~fi~·•••• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

.cemprar cigarros
f ,_

. A partir da próxima' se- , .O~ proprietários' alega1ll1
mana pode faltar cigarros em que não é vantagem fazer
Americana. É que muitos um grande ínvestunerito-pa-

bter um 'U-B-E:0' r~ti:)r-:-
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TEMPO

A previsão para todo o Estado, hoje,
tempo nublado, chuvas esparsas, ventos lígl
e temperatura máxima para o Interior d
graus. Uma frente fria está localizada no 111
sul da Bahia.

março de 1988

-·~f ura

fe 5"· uroe

o

Preço: Cz$ 10,00

~

nao

geral

a teatro
. o assessor Prefeitura decidiu não
lda·.Prefeitura, LCz - gio fazer seguro da obra por
:Ftanco, disse QIl.,.~ _<Je o ' íerar uma falta de con-
diretor doDep de na pessoa que executa
.Administração, Jo - "A- a construção. "Por esse mo-
damí confirmou a ti o, o seguro geral não foi

. construção do - fe' ", explicou.
"cípal-não foi fei o __ ge-
ral. . Existe apenas seguro O diretor de obras da.

. contra incêndio e pé- Pre eL a, José Luiz Motta,
.ries (enchentes da- fico irritado com a denün-
vais) . cía de que o Teatro não pos-

sul .um sistema de pãra-raíos
adequado .à Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas.
"Não- importa quantos.pãra-
raios existam;"ímpnrtaque o
que existe é necessário", fri-
sou. Sobre a denúncia,.qu.a-
lificou-a de."uma palhaçada"
e "conversa' para boi dor-
.mír".

Pelo .alto custo ~

não interessa

A •vaca mecamca

<Trata-se de um equipame
tão caro e sofisticado, que
princípio não interessa, mas
compra não está descartada I!

o futuro», Dessa forma, a, diri
ra do Departamento de E~uca
da Prefeitura, Evonilda Gall
Braga, manifestou sua posi
com relação à vaca mecânica,
usina de produção de ,leite de'
ja.

Indiretamente, elapratl
mente descartou a aquisição
atual administração, já que a
~etora corisidlilrà ' melhor' o. i,
'em pó. que é servido na mer~1
escolar às crianças. Evonilde ~
da argumentou que a compra
equipamento é uma decisão .
deve partir do Gabinete do, 11

feito. ' ,
A instalação da vaca mecã

a é bastante confusa. Iníc:
mente o prefeito Carrol Me
ghel recebeu verba d~ Est:
para esse fim, mas depois mur
de idéia e aplicou, com. COmI

menso da Prefeitura, na const
ção da padaria munícípal, ~
gando que o equipamento não
de boa qualidade, m~ depois
mudou de opinião novamer
Em 86 Carróll disse que comp

-; ría a vaca mecânica e faria ím

guração no dia 12 de outubro
ano passado, mas mudou de id
novamente.

segundo Evonilda - GaIE
Braga, a vaca mecânica foi u
idéia apenas passageira, ímph
tada em poucos municípios. A]

sar de ela não descartar, a aqui

çã no !l,\tv.&Q, t~~ fílrtalment
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A b9!lita ]?atnalª BarufídcU.
do «beautiful people» de NQ-Y"ª
Odessa, eememorou seus 15 liOO3
nesta semana. Segue para os ;!1:§=
tados Unidos, presente dos pai~,

Na última segunda-feira a-
conteceu a estréia do «Veja 9
Gordo», no SBT, com o humorís-
ta Jô Soares.

Nessa grande e díscutída mu-
dança em sua carreira, entram
personagens inéditos e recriações
de antigos SUCBSSOS.

Para os .mencanenses o pro-
grama trouxe uma boa atração:
a presença do nosso Martínho
Belucco integrando o elenco de
apoio do programa.

-000-

Uma boa surpresa no nosso
cinema, a partir de amanhã. «Os
Garotos Perdidos», onde um bo-
nito garoto, fazedor de muscula-
ção acaba se envolvendo com
um grupo de adolescentes pac-
tuados com as forças do mal,
herdeiros de Drácula e Nosfera- -'
tu. .-

O irmão mais novo, devora-
dor de gibis, faz tudo para sal-
vá-Io. Amor, humor, terror e
rock (músicas de Echo & The
Bunnymen) nesta divertida co- I

. média de vampiros, que certa- i
" - mente agradará as platéias ado- I

íescentes, I
-000- '

!
TEATRO MUNICIrAL .1

Tudo aconteceu na sexta-fel- I
rã passada7 O que era para ter
sído uma grande e bonita noite
de gªla deíxçu um enorme ras-
tro de tristeza, com muitas pes- I
soas que ainda não se recupera-
ram do choque. \

Depois das bonitas palavras
ditas por José Vícente De Nardo,
Ralph Blasí e Carroll Meneghel,
a Crquestra Sinfônica de São
Paulo deram início ao Concerto I

Inaugural do nosso Teatro, quan-
do, segundos depois, a alegria ~

Quanto mais eu vívo, mais o brüho do evento foram inter-
decepcionado fico com o ser hu- rompidos com o palco desabando.
mano. Eu não me contermo co- «Foi a cena mais triste que
mo pode existir certas .pessoas eu já vi», afirmavam desolados
que se díverten cem o que acon- muitos dos bonitos convidados
teceu, com o nosso Teatro Muni- que já se viarr. paralisados e as-
cípal (sim, nós temos um lindo sustados, no saguão do teatro,
teatro ... ) fazendo piadas e tira- com o impacto da tragédia.
das de mau-gosto sobre o terrí- - - ~gora, o mais- õníto da ncli-
vel 'acontecimento da inaugura- te, foi a corrente ,de solídarída-
ção. de, de palavras de conforto recí-

Enquanto milhões de brasí- procas, porque todos ficaram ar- _
leíros ficaram chocados, alguns rasados, de pessoas sensibilíza-x
americanenses mesquinhos se das com o que aconteceu.
divertem com a repercussão, Só mesmo os presentes para
transformando o desastre em entender as lágrimas que rola-
mexericos maldosos. ram nos rostos dos que não con-

São brincadeiras bem ao gos- trolaram as emoções.
to de pessoas pobres. Pobres por Gente, o nosso teatro é lín-
inteiros. L doI lindoI lindo ...

Na coluna de hoj~" Maria
Helena ,Motta, Clarisse Mene-
ghel e Maria Lucia De Nar-
do, na noite' em que o nosso

.maravilhoso Teatro Munici-
pal era inaugurado. (foto, ,

Marcos Marcon)

& 55

«Dentro d~ nós está o poder
de nosso consentimento para a
saúde e a doença, a riqueza e a
pobreze, ª liberdaàe e a escravi-
dão. Somos nós que controlamos
isso ~ nãe os outros». (Palavras
.de Jesus).



Quarta-íéira, 09 de março de 1988

Teatro: Câmara·
•

aprova apOIO' e

sol idariedade
. o ..acidente no Teatro _mento contra o comporta-

Municipal foi abordado na' mento da imprensa, rererín- I

Câmara, ontem, com rápidos do-se às emissoras de televí- '
comentáríos em razão de um são por terem divulgado o
requerimento apresentado acontecimento com sensacio-
ppr José Eurídio Fascina. O nalismo. Disse que Ameríca-
vereador apresentou congra- na não foi dívulgada por pos-
tulações com o prefeito e to- suír um dos melhores teatros
da sua assessoria, quer da a- do interior ou porque ia a-
rea de edificações, quer da presentar a Orquestra' Sinfô-
área cultural. "Congratula- níca de São Paulo e o Coral
ções pela execução de uma .Paulistano Lírico, mas por-
obra grandiosa e necessária, que foi vítima de uma fatali-
como reclamada pela comu- dade ,
nídade , De solidariedade
diante do abalo causado mo-
mentaneamente no ato inau-
gural. E, ainda mais, diante
de certas lamentáveis mani-
festações de mentes deforma-
das, que riram da tragédia,
porque vivem no fracasso
moral e espiritual e, por is-
so, abomínam O sucesso".

'. . Clovis Zalaf pedíu que o'
vereador, mudasse os termos
de requerimento, que consí-
derou inoportuno. por estar-
mos na fase de apuração dos
fatos. José Aparecido Castí-
lho e Luiz Antonio vieram-:- José Aparecido Castilho
em socorro ao autor. Disse- discordou do colega. Afir-..:,
Iam que O requerimento na- mou que o acontecimento la-
da tinha a ver com à apura- mentável, felizmente não fez
ção dos fatos. Congratulava- vítimas fatais e que a ím-
se pela realização e solidari-prensa se comportou de for-
zava-se pelas razões deixa- ma natural diante de um fa-
das claras no texto. E o pró- to inusitado. Para ele, as e-
prío Zalaf não só acabou míssoras de televísão agi-
concordando com o requeri- ram de forma correta, dívul-
mento como até apresentan- garamcom moderação, res-
do um adendo, para que seja saltaram que não existiram
também oficiado à direção vítimas graves e insistiram
~9!qtlestr~$§:i~~~~éllt.~U- mais, eI? mostrar "a' imagem
~Clp~ ~e-S~o~fauJ~-e ;ao:Co-' fantas~lCa do .d~sabam~ntQ.
~l,igando '~les #:.:0 apOilo.-e que__vísta., -através dnvídeo, l

0:.1. eempreensão d@Le,gisiati- distante do fato ao vivo que
(v!Q~ i" Causou susto, acabou até
. , .' mostrando alguma beleza

plástica" .
COM A' IMPRENSA

Mauro Santos criticou a.
TV-Cultura qus não veio co-
brir o acontecimento, não ia
mostrar ao público' a apre-
sentação da Orquestra e a
beleza do. teatro. Só mostrou
porque aconteceu o acidente
e com a utilização do filme
de um amador. Lamentou
que a emissora que integra,
o governo do Estado e que
existe para divulgar a cultu-
ra não tenha prestigiado A-
mericana, como devia..

o vereador Luiz Antonio
Mauro Lourenço dos Míante informou que o en-

Santos fez um . pronuncia- genheiro José Luiz Motta,
diretor do' Dosu e seus auxí-
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T,EATRO MVNICIPAL

Novo

pela

palco

empresa

será feito

contratada
À ínstalaçãn de um no-

vo palco para o Teatro Muni-
cipal 'ficará inteiramente por
conta da empresa contratada
para execução' do serviço, A
afirmação foi feita ontem pe-
lo diretor do Departamento
dos Negócios Jurídicos da
Prefeitura, Erick Hetzel, Se-
gundo ele, os danos sofridos
nos instrumentos da Or-
questra Sinfônica de São
Paulo não foram levantados
porque espera-se um posí-
cionamento da companhia a
respeito da situação,

Erick explicou que. a
Prefeitura, como patrocina-
dora do . evento, é' responsá-
vel solidária com a empre-
sa que executou as obras do
palco. "Com certeza a Or-
questra pleiteará o ressarci-
mento de danos à Prefeitu-
ra", disse ele, A Prefeitura,
conforme explicou, poderá a-
té mesmo pagar esses danos
mas posteriormente. reivin-
dicará da empresa executora
da obra o reembolso. do va-
lor dos prejuízos, A situação
segundo o diretor do DNJ,
deverá estar mais clara nos
próximos' dias.

Os instrumentos da Orquestra de São Paulo ainda se encontram no Teatro Municipal

o chefe da Divisão de
Cultura,' Jonas Joaquim ao-

Segundo o procurador, o doy, informou ontem que o
laudo a ser emitido nos pró- Decet enviou uma carta à Se-
'mos dias apontará para a cretaria Municipal de Cultu-
olícia a ,responsabilidade ra mostrando sua solidarie-
rímínal do fato. "Uma vez dade com o que houve e se
ue houve feridos, há res- colocando: à disposição para-
onsabilidada crimínal no "~------_~_-~d!!S-..,

ue ocorreu", disse ele. O
udo,no entanto,' influirá
ouco no que compete a
uestões cíveis. "Os músicos
~o têm culpa do que oeor-,

LAUDO

reu e houve despesas com
hospitais e com certeza será
.solicitado o ressarcimento de
danos dos instrumentos", a-
firmou.

resolver os problemas que, a partir do laudo da perícia
possam ter surgido em fun- I que Se determinará ores-
ção do desabamento do pal- -ponsável pelos danos e con-
co na sexta-feira. sequentemente pelo paga-

Jonas admitiu que não mento do que ocorreu com
foi feito seguro contra danos os instrumentos.
no caso dos equipamentos.
O único Seguro feito foi com
relação ao transporte. Ele
explicou ainda . que nenhum
instrumento foi danificado a
ponto de não poder ser re-
cuperado, "A idéia inicial é
fazer a restauração em Ame-
ricana mesmo, onde há ofici-
nas especializadas que já
cuidam dos instrumentos da
Orquestra da cidade", afir-
mou,.,· ."

r ,Entretanto, séguncfoele,
esse ..assunto. .aínda não .roí
discutido junto à Orquestra.
O chefe da Divisão de Cultu-
ra afirmou também que será

PALCO

Jonas disse também que
a Constecca, empresa res-
ponsável pela construção do
Teatro Municipal, deu ga-
rantias de que um novo pal-
co será instalado, A estrutu-
ra que substituirá será feita
pela Rohr, empresa especía-
hzada em execução de gran-
deapalcos, como' foi o Q8.S,.O

do Roek rn Rio, A nova es-
trutura será feita em forma
tubular e permanecerá no
Teatro até a confecção de u-
ma outra móvel.

LL.--------~~--------~~-------~I
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/lLoia de
Brinquedosll :

•Ingressos
esaotados

Os ingressos para o' espetá
culo de balé "Loja de Brinque
dos" esgotaram rapidamente on-
tem, tanto na bilheteria do tea
tro quanto na academia Sandra
Godoy. No dia de 'hoje não have-
rá distribuição de ingressos. A,
manhã serão distribuídos Os con-
vites para a peça "Feliz Ano Ve-
lho", a ser apresentada na pró-
xima quarta-feira, dia 16, às 21
horas.

"Feliz Ano Velho" foi adap
tado por Alcides Nogueira do Ií.
vro de mesnionome, de Marcelo
Rubens Paíva , A peça fala basí-
camente de dois mergulhos: o de
um jovem de 20 anos num lago
de 20 centímetros de profundida-
de e o de um 'homem que entrou
fundo na política brasileira, foi
desaparecido e cuja vida possi-
velmente terminou num mergu-
lho na Baía de Guanabara. En-
tre essas duas pessoas, Eunice,

Em quatro pá,ginas se pode a mãe de Marcelo, uma figura
aC0n.3panhar a evolução da cons- forte que buscou descobrir du-
truç~o 'da obra, de setembro: de ' ranteanos o paradeiro do marí-
1987' a' fevereiro 'de 1988. Fora\TI do e conseguiu "segurar" a cabe-
colhidas ainda opiniões diversas '7' ça do filho.
sobre o Teatro de pessoas como É a busca de semelhança
o presidente da Câmara, Rubens entre esses dois mergulhos qúe
da Sllva; Gianni Ratto, produtor faz a peça, com momentos de hu-
e cenógrafo'; .Dina ,Sfat, atriz e mor em contraponto ao drama e
O?tá~io ces~ Borghí, .di!etor da grande movimentação corporal
DlVisao Regxonal de Ensmo. em oposição ao imobilismo do

jovem. A direção da peça é de
Paulo BettLO elenco é -com-
posto por Adilson Barros, Ohrís-
tiane Rando, Marcos Kaloy, Lu-
ciane Adami., Noemi Mair, D'Ar·
tagnan Júnior _ '

Os ingressos para "Feliz A·
no Velho" devem ser retirados
na quínta-felra,: das 11 às 19 ho-
ras, no Teatro Municipal.

'Revista do' Teatro ...

iá está

circulação

'~as eSIle~trutnentos _
cuidatn dos cidade". atlr.
orquestra da ','_
mou., ',,' egundoe1e
. ' "EntretantQ·.ai~da não .to

esse assunto à orquestra. ÀLUGAIALUGÂIALUGA
discutido jU~~isãO de cultu-.l, I:m==a~o;;:uliY.r~'...aYn~I.t'1l!W~:n-~~'::t

O chefe da bétn que será
ra afirmoU tam ~.c-------

8 em

d
H
ti

A revista sobre o Teatro Mu
nicipal já está sendo distribuida
ao público que comparece aos
espetáculos. Um total de cinco
mil vexemplares foi confecciona-
doe a revista tras fotos de todos
os momentos da construção do
Teatro; depoimentos de' artistas
e diretores da Prefeitura_

N1!spáginas centrais da re-
vista, é mostrada a distribuição
de lugares na platéía. Ao lado,

. há uma ficha técnica, onde cons-
ta o' nome do prefeito e princi-
pais assessores e a relação de to·
das' as empresas contratadas pa-
ra execução da obra. Os depoi-
mentos iniciais são do prefeito
Carroll Meneghel, do diretor do
Decet, Jqsé Vicente de Nardo e
do diretor do Dosu, José Luiz
Motlia.

A revista foi impressa na
81'á.fica.da Secretaria da Ciência
e Teenologia_ A produção gráfí-
ea foi feita pela Art &' Mídia, as
fotos .são de Juarez Godoy e o
fotolito é da Screen Estúdio Grá-
fico.A revista foi patrocinada
.pela Cónstecca, Ripasa e Secre·
tariá da Ciência e Tecnología..

t" -t'~t fttLm'"

~gNSUL TORJA
.'MOBILlÂRIA

S/C LTDA.

Tratar na rua. Dom Pedro lI,
n.n 390 - f: 61.0697 ou 61.8991
..•.••=_rr , i $ ~ ,

SEGÂ-MEfllOfl
rfRWftllMfRro~hllftRl~

CR&CI 5806 /'

Iil'ft'étorcmRercia) -
ClDÉLIo. MEDON
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Novo palco fica·
pronto hole

Os serviços de ,instalação de
um novo palco para o Teatro
Municipal tiveram início ontem.
O diretor do tiosu, José Luiz
Motta, acredita que, hoje esse
trabalho estará terminado. Os
laudos da perícia feita J)lelaPo-
lícia Técnica e Falcão Bauer aão
foram expedidps, o' que deverá

ocorrer até amanhã.
O novo palco é feito de es-

truturas tubulares, 'si:nülar . aot.
que é utilizado em palanques de
Carnaval ou no Rock ln Rio.
Um levantamento completo de
todos Os materiais da Orquestra.
e Coral danificados estava sendo '":'
feito ont.em. Após' esse ,levanta-
mento. o necet devera manter
entEmdil1}entoscom o diretor da
Orquestra e Coral, Vicente A·
matto, no sentido de saber o que
'Poderá ser feito para soluciol1:.ir

teve início na tarde .de'ontem a questão.
, I- :;;'

-> .' , .. ",
•• -"' --:;:;-; ., ~ ;; p .-
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Sábado, 12 de março de 1988 LOC

Administradora

Apesar das dificuldades, Re--"'ra apresentações, inc1uindo-a em
gína explicou que' com ou sem seu roteiro de viagem. Ela afir-
a utilização da lei, a Cultura rnou' também que a prova maior
precisa muito do empresário pa- de que Americana estava preci-
ra montar um espetáculo. "Por sando de um teatro são as filas
menos que se gaste, é muito di- que diariamente tem 'se forma- J
ficU bancar um espetáculo e do para 09 espetáculos de ínau,
mantê-Ia, além de fazer sua di- guração do Teatro Municipal.
vulgação", afirmou. , Regina afirmou ainda que "O

Amante de Madame Vidal" virá
BARATEAMENTO para Americana, assim Como

"Dona Louca", peça estrelada por
A média de precos nos Tea- Fernanda Montenegro. Fernan-

tros em São Paulo e Rio de Ja- da, segundo ela, já garantlu que
neiro está em Cz$ 600,0!). No fará o possível para incluir Ame-
caso de apresentações no lnte- rica.na nas viagens que fará no
rlor, segundo Regina, pode haver segundo semestre com a peça;

Regina disse que começouno um . barateamento no custo se
Teatro como camareira e já pas- houver uma redução -para as ~~V? IIiiI_---~-~"-----'

'lOU por tesos os setores. ~tu:al- companhias no transporte, hos-
mente ela é sócia de uma tírma, pedagem e até alimentação. "A
a Teatro Vivo, juntamente com Prefeitura pode firmar convênios
Renato Borghí. Para Regina, o. com restaurantes, por exemplo,
importante .não é o status, a PQ-' que cedam comida a09 íntegran-
síção dentro do Teatro, mas sim tes do grupo em troca da dívul-
a participação, a vlvêncía que se gação da empresa", afirmou.
t&m com esse setor.

e fala

\

\

A administradora teatral
:Regina de Souza Malheiros este-
ve ontem em Americana visitan-
do o Teatro MuniCipal. Ela. fa-
lou sobre a importância de um
1eatro e a necessidade de exís-
til" uma íntra=estruture que per-
mita reduzir as despesas dos
grupos que se apresentam na

. cidade. Regina disse também
que. manteve contatos com diver-
80S grupos que estão fazendo' es-
petáculos em São Paulo e está
lutando para que Americana se-
ja incluída no roteiro dos gru-
110B.
I

LEI SARNEY

visita Teatre
de lei Sarney

I· / Quanto ao Teatro Municipal,
ela acredita que mudará muito a
situação da cidade. Regina disse
que a partir da existência de uma
casa de espetáculos, os grupos
passarão a procurar a cidade' pa-

i
I

O trabalho de Regina de Sou..;
Ia consta de programação de
viagens, procura de patrocínios e
permutas. Segundo ela, apesar

da Lei Sarney, de incentivo à /JS••••••••••••• ILJ,;
Cultura, a situação ainda é dm-
(lU, "Ali empresas ainda. não a-
eredítam no investimento nesse
campo", disse ela. Para Regina.
ou falta interesse por parte das
empresas ou a lei não está es-
elarecída devidamente.



Domingo, 13 de março de 1988

Prefeitur. puIJlico

normlls tio Telltro
~ íiêSl'éto, e o regtllamento tos, Sociedade Brasileira de Ato-

do Teatro Municipal fdrãrtí elâbo- res Teatrais, Ordem dos Músí-
rados pela Divisão de Cultura do cds do ,Brasil, §erviçó de Censu-
Decet e já publicados, Com um fã e tliwi's6es Publicas da Po-
total de 33 artigos, eles prevêm !feia Federál e JhfZadd de Merto-
il f'eFeefita~erls pára apreséntâ- 'tes. O usu~Ho àiIida deverâ índe-
ção de espetácUlos, éom6 (leve nizar a Prefeitura par danos cau.;.
$êP- a ~tiUzaçãd dd êspã~d; gilarCla sliàdã às 'dependências do 'Thatro,
d~ material ll,.tilizadQ nas monta- J:Jêni como á seiís equipamentos
gens, con~ec~~o d~)ngiessos e a . dê UStl t1érrt1::nêrlt~ ou de corísu.
responsabíldíade por danos no me. No caso de mgressos., cuja
local. No decreto 2.655 consta \:llílBohtçao ficdrã á cargo do tle-
<lHe d éstlâço ficará re~tríto a cet, de\Íerao ser coili'êccionàdos
apresentação de espetáculos ar- de âeorde com o numero de lüga,
tístícos e c,1.llturais de qualídade rés exlstenles rio Teatro poden-
e caberá :' Divisão de Cultura a do,' ~m carâtér excebcíonal, ex-
'apreciação das propostas de es· cederem em fite 15%.
petáculos,

Corlfdrit1e tio dectetd, a
áJ1reSerttàl;ãó de ésJjetâculos tea-
trais' shows, danças, recitais
áiiiàaores e profissionais com co-
brança de irlgfêsst}s de-verão te·
calhei' 10% sobrê ã arrecadação
bruta de cada apresentação,
rmncli inferior, adeís salátio~ mí-
nimos .de referência. Para apre-
sªiib~âô àe ê3petâcllios d~ gru-
p8i àmãà8rê~ da Cidãde, édfu
cobrança de ingresso, serão co-
brados 8% sobre à: arrecadação
bruta, nunca inferior a um salá-
rio mini~à, de ref~rêriG:la:,No ca-
so !lê sOlêiiiclades, simpóslOs, for-
maturas cursos e semínáríos sem
caafaflt;~ crê ingtêsS'o, â: taxã:ç!lo
será de 15 salários thífiifuos de
referêncía. Os espetáculos bene-
ficentes promovidos, por entida-
des sem fim lucrativo gozarão de
39% de desconto e em caso çle
es~táêu1ds grâtuitos ficarão
i§efltas dê pãgarnêíito,

Ai'l'Tt:CED~NCtA
O artigo 1.0 do regulamento

do Teatro prevê qÜé os pedidos
referentes à sua, utilização deve-
rio sêr envíades ir Prefeitura
cõfu ão dias de anteeedêncla mí-
:rllma. bo requériniento, a' ser en-
tregue ao setdr de Protocolo, de-
vem constar dados pessoais do
~ltU~tetitê; g~hêro, titulo e âtitd-
rlá do espetáculo, datas e horá-
ríês pretendidos, quantidades de
aios do espetáculo, tlatUfeza; e
flhalidade, íníormações g~râis so-
bre o espetáculo e válor do lfi-
gtesso. O período ,lliâxitpo pará
ti,fdlização do Teatrõ sêi-á de sete
d1as e o usuário será responsável
pér todas as despesas doootrerl-
tes dos salários, acídéntes de tra-
bilho e seguros.

Nas desp\:lsasestão inchüdas
mOs gastos referentes ao Ecritório

Gentral de Arrecadação d~ Direir -
. l h ~ .•• " .__ ,~

thJltAtuô
as éspetáculds devêrãó ter

início no horário anunciado, hã-
vendo uma tOlerância de até 15
Ifii!1utas. EtltrQi limá sê~são e ou-
tra deve ser ,.observado um espa-j
eo de 30 minutos. Todo o equipa-
mente devarã sêr operado pelos ,'
próprios têcníces do Teatro que
seguirão as nJffnâs dd U~tiãrlo.

.A utílízação do piano será obje-
to de solicitação especial à c11e-
fta da Divisão de Cultura.. dEI
equipamentos não poderão, diz o
rêgulamento, ~lfi hipótese alguma
sar retirados dó Têâtrd.

No que se refere aos Ejilsaios;
o regulamento diz que â Dívísão
de Cultura poderá detetmirlar uht
dia desde -que não interfira na
pi'ogramaçãq~tal:ielêddl:i, ficah-
do o usuáriô obrigàdo ao reco-
lhímento do preço mínimo de utí- '
lização. Nos ensaios de escolas de
balé, os alunos não poderão des-
cer 'para a platéia, somente po-
dendo permanecer rio Teãti'o pro-
fêssores, alunos êêgUipe têcníca
dã escola e do próprio teatro. No
palco ou platéia, é proibido ex-
pressamente o consumo de refeí-
ções e fumar.



9uarta.íeirà~ @9 de mal'çei de 1988'
j

Toda família já sentiu de
O empres;írio-apresenta- mais ou de menos ~rtQ o'

dor do Sistema Brasiléird de trauma €I.y@ um. acláentê cau-
Telc:Wl§~g iMRMv~ ~6fihto ilã: liltt @ sthH rél'l~titeftifulte.1
com t> j3te!liidéYih~àã t;âmãra, ,;m fíÔmo~ul g'ãfãfitb f;t1iiê o sr,
Rubêris da Silvá, através de Carroll Meneghel também de-
seus assessores técnicos, para sejava poder passar para si
informar que instalará,. em própi'h;J tl1ltlá á deJt" desespero
Americana, \M@ ~ f!f:jHipãfu~_ e tl'flrt§tgrng í!üé êsta fração
to necess~fifJ & meli'll'lfiã da de segUrié1bs fírovõéa na pés-
imagem no município o Ape- soa de parentes, amig.os e co-
nas exige que a Prefeiturã lã15oríÜloreso Mas, passados os
forne~ã Si WI're _ê m~f1âã e"g- primeií'bs mOifienid~i ã gente
ClareQ~f que à T~lêep dJ.!il{j6e vê qu@:! não esbã 8tJi A nossa
de aigüillas qüê pOdem ser volta as pessoas se unem para
doadas, como tem acontecido tornar mais amena esta prova-
em outras cidades o A infor- ção e uma corrente p'os~tiva se
mação ae grúpo 1':H1v!â S~ntos tàrna mais e mais lQ:rte para
ftli pfestadâ efh razão de l'e- rêtornarmos ao sofrimentib
queriffietito do verêl:lf16r C16- mais fortalecidõs sabendo que

I vis Zàlãf. . énquanto h~ vida a nossa mis-
~.•...-----------=::"--- sao não terminou,

,I.
::::!!:: -

o Téalrõ de AthérlC!atl.i,
- rntl1;lv6 dÊ! lá2ei" parã âmált)..
Ha SUfjêl'fldõ p~fâ uns pou-

"","", "Vista aMarã, ãJidtvés Çlô eM: ê UiIiil:>Mn, t!bff1o Jâ o fbí
vídêo, longe l1à rêálH:1á:dê dó dül'al'ité a t:!brl§tru~âo ~ vãiSàr
fato !1uê eaü~bti susto, ã eéfiá ag6rã pãrã ã manutenção, 1
do désalJámêfit& âtê· lnOstra iontê de em15r~gén~pàra muí-
alguma bêWza pláStica';, Frg.. tãs pess;tYãs ~. o si'. Cómb re.
SÊ! do vêreador Jo§é A'Pâreeitlõ pt~S.~ntafite da gtãrtde fàrtí:illa
Castílho, ao responder, ontem, ãfnerléãHertsê gUpéro'U o pIOr
ao colega Mauro dos Santos, momento, unindo a frieza da
que considerou "sensaeíonalís- cabeça Côm o calor ao cora.'
tica" a divulgaqgg do acontâ- ção ê 't'>~!3sãtldr:; ~stá I11êí18agem:
cimento, palas emissoras de para filÓ1'hills mãos anônímas

ll.::..:te:.:.le.:..v:...:i.:.:sã:':';O;":·~=~====~ique, como, cirurgiões, enfer-
melros e anmd9fitMj trataram
deste acideítte sem prejuízo
de nenhum dia de trabalho e
SUa programação seguirá nor-
íi:1ã1 e ~t)nttã, f!é1fhô btlhlta e
norma! ~sM tr~BáJhatltlb haje
a p@s~Ôã dã tu:!ldlIDte na mi.

o Mã pêqtlêhã flUrtíliã o" .

I ., M.tltla r~fflílnde.:
I . M

.579'15<' 5'5 53 g •

D

.:P~I.N!;;L·
SíLViO SANTOS

VEM Aí

SOLIDARIEDADE

"Sr. Redati)f!
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d 'téã tri:) de AlhéMeafti,
_ nt5dvo de lliz~l'pãi'a ãmãi6-
tia sUfjê1'fhi6 p!1ta uns ptHl-

"Vistã agõl'á, ã1ir~v~~ ilb tbi êHHhMtn cbffib [â ó fl:1i
vídeo longe tia rii!à1Hlh.dedó dütatite a êb:rl§tru~~o ê vá! S~r
fato quê cauSOll susto, a cena agÔfa pãrã ti tnanü.hmçâo, fL
.do désaMm~ntó àt~ mIJstra fdnte dê emtifégdS pàra mui-
alguma oél@ZapláSticâ", ná.. tas pes~Õãs é Ó sr. como ré-
se do vereador José Apàrecido pt~sefihtfite dà grande fatnilia
Castilho, ao responder, ontem, llIDê't"tt!àtH~fis~ ~lipéfbU O plGr
ao colega Mauro dos Santos, momento, unindo a frieza da
que considerou "sensaCionalís- cabeça ~fun o calor do cora-
tíca" a divUlgàÇs.d de aconte· çâo e l'~ssàtldl'lêstà rtlê:ti8agem
cimento, pelas émissaras de para fuôl'tililis mMs art6nimas
televisão. que, como cirurgiões, emer--

~=-:..:::.:::;,;;".:.~======~melros e atehdêflUí8, trataram
dêste acidet1t~ sem prejuízo
de nenhum dia de trabalho e
sua prograPlação seguirá nor-
:tfÍ~1e tit:f'n1tâ, ~tlffia btlhha e
ft51'ffial ~sM trãB1tlhantí& hê1je
a pê!s§ôa áa hêÍélêhte nã frii-

. Má pêqt1êhtt f!Ut1!lUI.."
I

\ M116à r@tlilirld.

p. ?'ri .'r n r 1

--~~~~--~~~

SíL VIO SANTOS

VEM Aí

o empres~rio-apresenta-
dor do Sistema Brasileird de
TelEiVhlfkl ITiti:flhW@ ~6iÜato
com (;)iJre~idéfihil clã C~nhara,
Rubens da Silvà, através de
seus assessores técnicos, para
informar que . ínstalará, em
Americartãj itxl€J ij fl.ttttipãlnéh-
to necessAfilj & IfielÍltJt'iã tia
imagem no município. Ape-
nas exige que a Prefeiturã
forneêã ã Wf'i'e €I mãfida e~-
elareêêf tiuê à T§H!§p tlhlp6e
de algtimas qiiê podefn ser
doadas como tem acontecido
em ou'tras cidades. A infor-
mação dtJ ~rúpti tSHv! Santos
fdi prefítadà efu fa~ão t1~fê-
qti~tiffiejjto do verí:!aâôr t::li3-
vis Zalí1f.

BELEZA fl.lASTltA

SOLIDARIEDADE

"Sr. Redat\)f1

Toda família já sentiu de
mais ou de menos prto o
trauma Q.l!lª um aeiáen\~ cau-
ià 1 :h1í! ij s~hH ré'~~mtemtmte.l
;m bôfub @ü\ gil'tifitt} t!ttt~ o sr.
Carroll Meneghel também de-
sejava poder passar para si
própl'ig tôtlã a dOi\ desespero
e ttMstornó t:!lie t!sta fração
de segünClos provoca na pes- -
soa de parentes, amigps e co-
lãboratiores. Mas, passados os
primeil'bS mortlÍinto81 ã gente
v~ ttM não esià 86i A nossa
volta as pessoas se unem para
tornar mais amena esta prova-
ção fi) uma ~grrente 2os~tiva se
torna mais e mais lQrte para
retornarinos ao sofrimento
mais f0rtaie(lldóS sabendo que

, enquantQ há vida a nossa mil-
""-- saQ não terminou;
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o ESPETÁCULO CONTINUA

~&r.R~r;Jato.r:

çgm rêgêr~n~!ãli ~ªrtª g.
Carlos Eduardo Baird, publicada
em 10-03-88, gostaria de alertá-Io
quanto à oportunidade de a§liiSitir
aos (jemais ~flD?tªculq§ ao 'FE\a-
tro MJll1!ciWal,uma Wj!O que os
ililJlrf:l!'l~q§~istriJi?u~4o§ B;fl p:n~flfia
bilheteria esgotam-se me questão
de pendas horas. Não em função
do rápido atendimento, mas pelo
baixo nú!P@!"? el~ íngrsssos que
phega at~ tá. Ep.qtJl!flto várias
pessoas eafreatasn filas enormes
para tentar donseguír um ingres-
so, ~tras, não se sabe como, já
§" en~~mtram fl9nfl vários del-as
nq~ segs bolses, sem nem precí-
ser §air de casg,

Gostaria c;ue entendesse tam-
bém, que esta declaração, assim

õ '"c9ffitl li. llHt@Rflf €lYe n~~g,bl'§ a
tl~,iRqy~yré}lfã9 99 Teatro, Il~O§@
anlçiev§ ª9 fqtp g§ têr COIWtlggidoqll
so,niio um eonvíte para mim. Essa~
-'e críticas se devem à maneira de-
o-çsilm;l ~f}m q!1!'l a a~inistraç~Q
-11mqnicipªl tratol). li. ma,igr part(t
'o,da pppy.18ilJã.gPª gist:rnlyiç~p d9~

.íngressos para llm e§Imtáculo ar-
tístíee. Nos ígualames porém no

a pagamento de ímpostós, somos
L .(t0el~~ c§Htriºyint§~ da. m~sfi'l~

I 3_,. rorma,
.., Logícamente o número de

• lugares .do Teatro - arrasadora-
·mente inferiol' ao número de ha.
·b~tantl:l§ d!\ ci(I~q~,

[

[
)

)

Ao escolher o público da
inauguração, a administração
munícípal i).giu de fprm<j. ditado-
ra para exatamente evitar a
igualdade de participação cultu-
ral que todos têm direito.

1\ soluçãQ f;1I~,raa distribuição
de ingl'e§~u~§ @, @. 11'!eq ver" uma
solução técnica. Quando os pro-
fissionais envolvidos direta ou
inçUJ'~tamfjfite E}1'll uma obra co-
mç ~§tq §ffiQ de ç1Jvf;lr§a,sáreas, as
soluções não se apresentam de

, forma eeasensual. Isse nãe ímpe-
de, e pele:}cCIfU'tário, toma: se ne .•
~!l!lªrio º §!il1'l~te ~l1tJ,'e os org§-
ni;;,;aQl'fV,ªs,p.ar?!. que várias solú,,;

· gõ§s ElncQntr~das §I;ljaql apre~ên-:
~ada8 eOl1lO ª,ltemat1vas. .

lngo, 13 de março de 1928

AINDA O TEATRO

••Sr. Redator:

O que presenciamos na
sexta feira de inauguração do
Teatro Municipal foi triste,
lamentável e um incrível a'l'
cidente.

Sentimos a dor da tristeza,
I d f' .
I sofremos juntos a or isica
dos acidentados. '

~ Alguns choravam' mui-
to, as lágrimas sinc~asde
respeito e sentimento por a-
queles que muito lutaram pa-
ra dotar Americana, de um
centro cultural digno, não OS-

tentador como alguns disse-
ram, mas digno dos que traba-
lham e querem ve-r esta cida-
de colocada junto às mais de-
senvolvidas culturalmente.

Promover a cultura é de-'
. senvolver e elevar seu espíri-
to, mas existe os abutres que
gostam de '-omitar totlã po-
dridão, nêsse momento, criti-
cando, maldizendo e descarre ..
gando Suas idéias fétidas, pre-
judiciais ·à verdãdéira cornú-
nídade qué amá êstâ eídade .

, Piadas e rísínhos debocha-
dós irão ápar~er. Que fazer?
Contra a ignõtância não Sê

tem argumento (o único é
dar-lhes cultura); somente o

I tempo mgstrará quem estava
certo, se aqueles que lutam
por um povo digno e culto, oU
os tripudiadores incapazes de
realizar algo de bom ou cri ti..
car construtivamente, não de
forma suja, entrelinhas, dei-
xando de lado suas picuinhas
políticas, que hoje destroem
não somente nossa cr-dadej mas
toda nossa nação."

Jonas de Pádua Bangel

"
A INAutWRAÇÃO

QUE NÃO ACONTECEÚ

Sr. Redator.

;rudo estava preparado. A
estreia aconteceriâ na fiêite de 04
de marco , Ninguén1 aêredítaría
queã ffiãã pesada dliJ destino
trarlsforihaMe Um espl:!táculo de
IU2lesiàrÍlhê; eêres '!! melodias
num espetáculo, nebuloso, opa:
eo: conturbado, triste e de lá.
gnmas.

I A tr!§ti@zâ di;! ~6tltl!l ó~ que
I esta"affi ênvO'Mtl,9s nesse gra:ntle
!!en.to, .s,?~a-se à nossa tristeza
~aftl~til~l .., pais sbmo§ ,pâNê des-
se t:l§péllâilül~e, paf'â lHe ê§tMá..
ififjs ifioMvM/j§, t}õstâi'iãIrlª§ flUe
tJ !"I~rée 1\4tini.eiJ1~lda eúlhita
~;~Istlea éle Americana fesSe
cdndi~fiâméfitê, )i1âügufádô, P9i~
~1:l~6s; t.@§t~fi1\illlia13dãs grã!:1tl@s
r@aII2ia~eª~ €Iàn!3§sd flref1!ito,
Qu~~en~o semtJtt=!acertar em suãs
~~.I!!sàe!l;.~endo na maioria tias
~~zes critl€âdã pôr pessoas que
f?ã8 c:llu!férti êrtxergâr !Js ~fah.
d@~ ~IlUo§i:1@ thrlâ à€lmHUSt-ràrlâo
tli!:it1nM!há l'Iess8a: 1:iél um prl!f@i.
te hwnllElej {tue Í!,la a liriguagE!m
do p.ovo e por ele trabalha até
as i1ltHlías ~~êquêiiêiâ§.
, Poucos conhecem a Padaria
Mtini~i~al; rfia§ ffiti1t~!:j dela se
!1~nefleu~In a~ra:yés d? MérenEla
Eseolar, Poucos visitam as E-
ME!rs, hd êntatlt6 elas assistem
~(j§ !iHibs. ti€! pe!§§bâ§ dê bài:b
r§Htlfi:. p~~tl€>s t!bntl!'l&!'Iffiâ§ Gi'e.
c?es. Municipais, os Postos Muní-
el~aIS, o Hosp~t~l MU~i?ipal, que

a deles sê benefícíam díaríamente
s ~uití;j~,~~siiJam ,6 rar~ue Ecol~
Jl gícê, ~a~U~ã d~ ViSIta ila cidade,
-.1 ma§'"fa~~~ &u.es~ãd de desconhs,
-1' cer o autor dessa obra giga~tes.
.- c~, que propicia Iazer e entrete-
.1· nímentô â milhares de crianças e

liMúHés: MIHtô~ 15ebeneficiam

S âo.~ diná§iBs àe Espdfte nos baír-
rd~l. ~âs plnlM§ saMm dos sa-
crifícíos para eonstruí-los.

J _ O !eatro está aí, mesmo sem
"§ua i~a.u~Ura~ãe pelliposa. Tudo
tj que at!o1itl'lctiUj1=lfJdnteceti~tis-
t~menj;~ no palco de nossas vi.

I' ;!,as. ,,~~m~~".esquecer desse ia.
m~ntavlll acOntÉ!ciftient6, nâõ val
~er ~ .~ftB ptazl'1, rlH:Ls ás iil1re-
§~ri~a~@~sf!U€! viiãfj se ehcâi're-
gar~b tilssa. 0 Te~tra exíste , Is-
~~_.!c!'!:ltura:. fJll!tura nãe tem
nrpco .••_0 TA?14õ n.fH;';ló;lOâ1 ,~
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Açoinadequa doe' pouca solda:
as .causas da .queda do.palee
Após exatamente 26 dias, a,' ERgenhéiros Associados.

Prefeitura recebeu o laudo do A Falc~o Bauer .rez as análí-
técnico sobre a causa do desaba- ses de tecnologia de materiais
mento do palco do Teatro Muní- empregados na construção do
cípal, no dia de sua inaugura- palco do Teatro Municipal, como
cão, 4 de março. Os laudos da aço e tipos de solda. Até mesmo
Falcão Bauer e da Arthur,Lui;<l análises químicas desses mate-
Pitta demonstraram que houve ri ais foram feitas. A conclusão
insuficiência de solda e que o a- dos estudos da Falcão foi que
ço utilizado nas treliças não é o houve "insuficiência de ligação
permitido pela NBR. das peças metálicas componentes

, O diretor do Dosu, José Luíz das 'treliças".,
Motta, divulgou os resultados do Três tipos de solda foram
laudo na tarde de ontem. Se- estudadas. A Gonzalez & Gonza-
gundo ele, foram feitas análises .Tez enviou material para ser a-
por duas empresas em função da nalisado pela Falcão, além do que
Falcão Bauer não ter condições, foi coletado no Teatro. Essa de-
em curto tempo, de realizar to- monstrou que foram usados dois
dos os testes necessários. Desse ou mais tipos de soldas nas treli··
modo, além da BNH Engenheiros ças. O laudo da Falcão tem 15

e Construtores - Falcão Bauer páginas e 16 fotos das treliças
Escritório Técnico, ;foi contrata- que demonstram o rompimento
da a empresa Arthur Luiz Pitta das vigas.

AÇO

A empresa Arthur Luiz Pitta
verificou a engenharia estrutural
das treliças. Conforme os estu-
dos realizados, foI decidido 'sobre
o aço usado: "seu emprego em
estruturas não é permitido pela
NBR 8800186, por não se tratar
de aço estrutural".

A Arthur Luíz Pitta recomen-
da que na feitura 'do novo palco
deve-se utilizar as treliças por
aço carbono A-36 ou A-570. Para
Motta, a grande novidade foi a
questão do aço utilizado não ser
o adequado. A questão das sol-
das, segundo ele, era perceptível
imediatamente após 1 queda do
palco. "Era preciso, no entanto,
uma conürmação oficial", disse
ele.

~ NOVO PALCO

O diretor do Dosu disse tam-
bém que houve um acerto verbal
com a Gonzalez & Gonzalez e a
empresa se comprometeu 'fazer
um novo palco ~ Além disso, todos
os pontos de solda do palco exis-
tente serão refeitos pela Gonza-
lez.Motta disse também que a
divulgação do laudo que detecta
a causa será o ponto de partida
para multas medidas.

"O laudo será entregue ao
prefeito e ele tomará as proví-
dências necessárias, sejam cíveís

ou jurídicas", afirmou. As refor-
mas do palco do Teatro Munici-
pal, segundo Motta, tiveram iní-
cio ainda ontem, com a retirada
de todo urdímento,' cortinas e
outros materiais. Ele acredita
que até o final, do próximo mês
a obra estará concluída. '
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Técnico pede

de todo
o laudo apresentado pe-

lo Escritório Técnico Arthur
Luiz Pitta, sobre o desaba-
mento do palco do Teatro
Municipal, recomenda uma
análise estrutural de todo o
prédio "de forma a determi-
nar-se sua segurança global".
Além da Arthur Pitta, a Pre-
feitura contratou o trabalho
do técnico da BNA - Enge-
nheiros Consultores Ltda.
-Essa empresa, lle laudo apre-
sentado, também faz reco-
mendação, para que se con-
trate um escritório especiali-
zado -em projeto de estrutu-
ras metálicas, objetivando a
uma análise dimensional das
~'_eçasexistentes no piso, e
'obre este, em relação às
cargas previstas por Norma".

DIFíCIL ACORDO COM
MúSICOS

o engenheiro José Luiz
Motta, diretor do Dosu, in-
formou que nos próximos
dias a empresa responsável
pela reconstrução do. palco
. ícía sua reconst - ão

analise

Teatroo
proprietário, integrante da 1 para a continuidade de utílí- "parte do telhado da caix.a. de
orquestra, na França. Não zação da edificação, porém palco. 'Recómepdamos. que
há como estabelecer um pre- em virtude do acréscimo de fossem providenciadas liga-
ço e o músico quer outro cargas sobre as mesmas de- ções com o pilar do canto,
igual, da mesma procedên- vida ao tratamento acústico para que fossem tornados e·
cia, não aceitando a· hípóte- e colocação de dutos de ar fícíentes os vínculos no sem
se do reparo ser feito por es- condicionado, é necessário tido transversal do - edüício
pecialístas, no Brasil _ que seja efetuada análise es- de forma a diminuir o com-

trutural de forma a determí- primento de flambagem d::
ANALISE GLOBAL nar-se sua segurança global"_ peça; inspecionamos as mãos

francesas que sustentam os
O relatório da Arthur Do relatório da inspeção trilhos do suporte dos "spot

Luiz Pitta foi apresentado dia realizada no Cine Teatro, pe- light's" e alertamos que sua
25 de março à. Prodam, mas lã Arthur Luiz Pitta, desta- íxação na parte superior er
só divulgado dia 30, junta- camas: "O exame procedido deficiente devendo ser me:
mente com o da outra em- nas treliças metálicas eviden- lhorada; segundo informa-
presa contratada, a BNA - dou soldagens deficientes ções obtidas, os ensaios pro-
Engenheiros Consultores. ~dos elementos constitutivos cedidos pela L.A. Falcão
Mas só agora, com o forneci-! da mesma. Existem' diago- Bauer, classlíícaram o aço
mento do documento, na ín- nais e montagens que rece- _das treliças como sendo da
tegra, à imprensa, foi conhe-I beram somente "pontos" de . categoria 1008,.cujo emprej
cida uma recomendação da solda na ligação com os per- gO em estruturas não é per-
primeira, contida no item I fis "u" dos banzas superío- mitido pela NBR 880018e
nove do relatório: "Observa- res e íníeríores; as falhas a- (Normas Brasileiras) pOI
das de maneira expedita as pontadas no Item anterior não se tratar de aço estrutu]
tesouras do telhado da pla- podem ser observadas nas ral. Assim' sendo, torna-se
téía que, pelo seu estado de fotos (o relatório é ilustrado necessária a substituição de
conservação e. padrão de e- com 16 fotos); foi constata- todas as treliças por estrutu-
xecução. não apresentariam, da a deficiência de trava- ras executadas em aço carbo-
aparentemente, problemas mento um pilar que sustenta no A-36 ou A-570."
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AC'IDENT,E N10 T:EATR'

da .Orquestra
. I

desconhecido
Prejuízo
ainda é

ti não está definido o.
I deverá ,3 evera ser pago a
b Sinfônica de São
os prejuízos provoca-
eidente da queda do
Teatro Municipal de

Ia. Também não se
Ia quem pagará esse
se a empreiteira
ou a Prefeitura. O

!O Decet, José Vicen-
rdo, só acha qUe "os
ão podem sair per-
forma alguma".

!"l~cerca ~e. 25 dias :um,a-: ~ Esse rel~tório ~~é agora
corrussao de musieos da Sinfô- nao chegou a Prefeitura, se-
níca ~'e São Paulo esteve na gundo informou o ~iret0r do
Prefeitura acompanhada de Decet. E se por um lado o
um perito, do diretor da Or- prefeito afirmou quJ vai mo-
questra e de um advogado da ver ação judicial contra a Gon-
Secretaria de Cultura. Nesse zalez e Gonzalescasp a em-
encontro, conforme De Nardo, presa recuse-se a pkgar os
a comissão prontíficou-se a fa- prejuízos, De Nardo[ entende
zer um relatório completo dos que o mais correto seria a
danos causados pela queda do Prefeitura pagar esse;; prejuí-
palco e o montante dos pre- zos primeiro. "A empfeiteíra é
juízos, com a avaliação de pe- quem deve pagar, ma'k caso e-
rito. ' Ia se recuse, os músicos não

podem sair prejudicados der r forma alguma", afinJou.

I A' .- lld diopimao pessoa o ire-
tor do Decet é de ,qu~ a Pre-
feitura deveria pagar o mon-
tante dos prejuízos e' depois
cobrar esse valor da e~preitei-
;ra, [udícíalmenteeu de outra
forma possível. O que deve ser

Terçac-Feira, 12 de abril de 1988

evitado, segundo ele, é qual-
quer forma de indisposição da
Prefeitura com os músicos e
com a Orquestra Sinfônica da
capital.

''Entrlltlopelos luntlos

visou IlIcilitllr";

li/irmo De 'Nllrt/o
o díretor do Decet, José Vi- '! da, pelos tundas f0i para

cente De' Nardo, negou ontem I tar, De Nardo explicou o p,

~~e tenh~, s~do intenção ~a. Pre- d.i~ento dos deficientes pa
reítura díscrímlnar os deficientes I tílízar aquela entrada, "A
físicos com a construção de aees- vaí, até a bil):1eteria,mostra
so com. rampa para cadeiras de gresso explicando que é def
rodas apenas nos fundos do Tea- te e no mesmo instante um

E De Nardo continua com 1tro Municipal. Ele disse que a cionário vai até a parte d
a idéia: de tentar uma nova a- medida visou até facilitar a en- do Teatro para abrir a p
presentação da Orquestra no trada dos deficientes ou outras disse.
Teatro Municipal, já que a: pessoas com cadeira de rodas.
primeira foi frustrada. E ele Confirmou "que recebeu pedidO Sobre o pedido encaml
vai tentar isso mesmo com o da Fra.ternidade Cristã de Doen- pela FCDD no ano passado,
anúncio de que o prefeito. de . tes e Deficientes (FCDD), mas a construção de rampas de
São Paulo, Jâní., Quadros, que o serviço já estava definido SO, De Nardo confirmou q
proibiu a saída da Sinfônica da nesta altura. cebeu oficio nesse sentido,
capital. "Não vejo porque não ,,,. que nesta altura a decísã
,tentar, já que todos OS prejuí- ~nfo~e. De Nardo, desde fazer a rampa nos fundos j
zos serão ressarcidos e príncí- o projeto ínícíal de reform~ do tava tomada.
palmente porque ficamos de- . Teatro, ,·houve a preocupaçao de I
vendo essa apresentação ao'r'~ .; reservar ujn lugar para a en- AINDA DISCRIMINAD

blico", disse.

REAPRESENTAÇAO
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. «Sr.' Redator:
Erro atenção aos delicfêntElS

físicQS de nossa cidade, contra.
-riando uma postura de não esta.
bl?,léí:i\i!rptll~ff1ttlã ã liãtlã stttit\qão,
qUando, pôr r('jr~a dõ õál'go que
f)(;jUpn ná J1i'êfêHUfa Municipal de
Afnêrlôâtili, llõU ãfliflgitío por cri.
tiliãs, v~i1htJ ã j,'l(tbUf;lt;) tlôí(:j(j!U' mi-
nha ~t:j!d~§f;)tjUãi'1l6 ae tl!í!llmtó
ttl'l~iíjÍêfitê tísilifi }li TêãttCi Muni .•
@l~áL

== ]llffi @t'l~ffl"l(§fiA l ã~I!!~I!IlOt'tk

I
({@ imprl;lf1ll!\ ttê!ltll. F'l'êNHul'ã êU
ãfll'ffi~i têl'fi'Hls iílfilãtió prôvla@n.

I ~iãs p!!l'il fÉlí!lHtãl'íl àéés!itl do àe·
fi(;!lêt1~ ftíli{11) fiM dêfjêf1tl@ntH1is

I lÍe Têãtl'i) MIID.It!1~ã11 pêltl lot~ãl
qUê mã!!! fifis pãt'etlê>U rã~t'lAvi'!l.
F:m ffidfflênÍ(:, ãl~m fêllll'l-me A
ftêtl(;!l!ll!litllUllâ1:'1", }JêS!!bã têl' dê pas ..
liM', !\f1tês, . êolã nllh@f>lli'Íll, }:I!'!'I'ttUe
ê t'lbvttl tmãglftãl'~I!U~ qUê ãt~uém
efi.tft üUlt!ult1ãtle dI! ltlílotrtó~~ti
Mt1 \'ãl 110Ttlâtro ê6.

- ""- Pó!' 'tlil.i'átltêi'f!!tt~~~~~5ua.8
pr6t}tlãiJ t!tlftd'l~ªê!l\ ó t1l'!fi~iéfite
t1tltlêSElHã dê t;l1'ôvill~fit:!lÉ!s i'! euí-
d!ltltl8 qUe fótléfii à 1'6Hha e aõ

• CÔfi1Uti'l, :H~ [jUé s~ aQótâr crítê-
tÍtl!;j QUé ti!! lluxlHflfti li cõf1vivet
tmm ê 'l'll@t1lltftêfittt. t'lom sua dsU.
(!i~ftlli!1. Nêíl!iJll!! (ltiMrttls, ás v(1-

r ~s§,iftVôlUl1ta1'll\ftlêl:itt:i,- Sé e!itariâ

"

.dôtnetêtielô tll!ltJi'lmifi~~iiti7'

•••• QUflrtJ iiêh~âr fllãrfi tatri~1:fl
!;iUflft~6 tl!! tHEltll'imil'l!'! g'IJêtllutã,-
ltu!ntê, à l1tltlt6 li\;! tê!' tidg, du-
rãf1t~ tlbil; ãtlÍlB, I'!tlhlfl chêfª a'á
DlvÍ!!M til'! Ê§lWrt\!!I titl DEíC:I!1T.
UM flãí'M~légieó, ãMiJ. 'lft1:'i\1 J;it!l:ft·
de ãft1igo ê ~Ijftlpêtfm.tª ptOfiS!J10.
tl!1L Aié 19M fI.!l tHVil!íãõ di!
EltlUl:jl'UIÃtJ 6ó mnt!:lil'r tltuoli, com
amplas condIçÕes de dê~~!tlpênhÔ,
UftUt ~Xlle1'lcitlfial SO~itJlo~a. defí-
ciente visual. Existem ainda, co-
mo excelentes funcionários, dois
deficlentes físícos na Divisão dê
Esportes deste Departamento.

=- N~g fAra este 9 tema levan-
tãt\'9 é a th1vidl1 !lObrê minha
êôfl.dtlta êôm. l'êlat;ão M deficien.
te, eu não tería me pronunciado.
Só o faqa porque eles merecem

I
de mlnná ):)!l.l't~ tôtlfi ~Dfi8!dlilração
e todo eal'ir1ho, ,

i Ao teto que ser mais convín-
Cêhte €iU perguntar!!!! êrtl que?).

José Vicente DI! Nardo
Diretor do DECET

DEFWIENTES



"TALENTO É A
CORAGEM DE

EXPERIMENTAR"

o Teátro de Arnericana foi' rea-
berto no último' dia 1.0 de' ]ull8.o
com a apresentação da Orquestra
Sinfônica de Campinas, regtda pelo
maestro Bonito Juarea. No dia 3,
pela manhã houve a I!l.p:ll'esenf,a~ão
da peça «AI'ic!'l'no pais das mara-
vilh,~s~>,~,.à n:?üe Oscar PerTeira,
.coÍ1~"show ml!l'§,~ctÜ"1' .,.•..,!O,

J, \' " , 4:. ,~ •. ~~-' f.' "',.

Na luta pela reabertura. do.",'
Teatro, a Prefeitura de Amerrea-
na acabou refazendo o parco, en-
'quanto ag:ua.~díl-decisão da j'ust:ça
esperando ser resareida pela- e'tp:'

'c ,,' "n ~"r,' .11" "~o ,1,

preiteira .. Gonzales &,' OonZlale's,
reSI)'ohsáve,l pela"'i:éO~~trução;, do

,.pa,lco que',del>âbOÜ' nâ J~llIuw,iaç:áo..
.f. ,. \ l;r. Ir)!' .' ,'.'1 ',li ,! ,."' -,'

felimdo, mUSlC0s da OI1questr.a Sm.
• J.' ., ~;, ••f., , ~,"

llMOS!BA,--- ... , .

Distrtbulçãe
(ir~tulta

'-'"I, ,
AN,a I NOVA bDESSA (SP), 29 DE JUNHO DE 1.988 N.o 9

E~hi[DAnisio dia 11 e••,Aimer,i:[:l1na
, •• ' • .' " " ' p "r. l",,'" , t·,'

,I

. 'A apresentação do .humorísta ,

Cbf~,~iSiO, dia ~18,às 20 h. ,?om I
o- éspetãculo «N'0 no.. shcw.».e a,
atração programada para julho no i
'T~~tro Municipal de .Americana. I

É o primeiro mês que o' Teatro
funciona normalmente após a prd:
gramação inaugural e o postertor
fechamento para restauração do
palco que desabou no dia -1 de

março. 'j . shows musicais e número de b..al

Além de Chico Anisio" um dos' let , No dia 10, domingo, as 10 e,
maiores, senão o maior, nome do 16 h., ~Bolota;' o elefantinho vBr-
humorismo 'brasileiro, a progra-' de», é ,3 peça'infantilem. cartaz,
mação terá ainda peças teatrais, DIa 14, quinta- feira, .às 20. n., show

musical com õ Fascinação Banda
"I?how. Dia 15; sexta-feira às 2f\ 11. ,.
o Brupo Teatro Ação, de America-
na, encena a peça «Pedro: a amea-
ça». Dia 2~, sexta-feira, às 20 11.;

apresentação da Orquestra Harmô
nica de Curitibà. E no dia 30, sa-

,·bado,iàs 20 '11., encerrando o mes
de .'ju'UIO, apresentação do ballet

,«Viagem' pela natureza», cora uma

academ.i~ dâpróprla Cidade,
,I(

REABERTURAD0 TEATRO



<·Músicosacidentados no concerto
Q' ••••

~!ecebemindenização de empresas
,; :'~ . " '

,~\. ' Da Reportagem Local ,
.'

I
Método banca abertura do Municipal

abertura. A viagem do presidente
José Samey à China impediu a
inauguração nesta data. A Prefeitu-
ra de São Paulo considera sua
presença indispensável. Nelson
Freire não, poderá se apresentar, e
foi indenizado em 50%do seu cachê
de Cz$ 2,9 milhões pelas duas
empresas .

O concerto de abertura será feito
por Arthur Moreira Lima. A Si.nfôni-
ca Municipal toca completa; mas
com alguns instrumentos empresta-
dos.

Americana .reinaugura teatro
A Prefeitura de Americana inves-

tiu cerca de' Cz$ 100 milhões na
construção do teatro, com capacida-
de para 850pessoas, Dois dias após o
acidente, o prefeito Carrol Meneghel
(PMDB) contratou empresas' espe-
cializadas para a realização da
perícia e elaboração de laudos
técnicos sobre a queda do palco. Os
laudos indicaram falhas na estrutu-
ra de sustentação e responsabiliza-
ram a empresa Gonzales-ê Gonza-
les, que oconstruiu,

As obras de reconstrução foram
J n .I~III,'-_'

" ':"DepOisde 'quatro meses; os'müsi"
'\~os da Orquestra Sinfônica'Munici·
-,-paIde São Paulo acidentados na
;q~ do palco do teatro M1U)icipal
, de Americana tiveram uma parte de
'seus prejuízos cobertos. Em cerimô-
nia -realizada ontem à tarde na

,'~biblioteca Mario de Andrade, seis
-empresas que participam da refor-
'ma.do Teatro Municipal entregaram

.'~eques nominais a 12 músicos da:
')-sinfônica.

, -t~'·ioS valores doados -num total de
~'tJS$ '50 mil, cerca de Cz$ 100
~'ÍJlilhôes- cobrem o conserto ou
J:ompra de novos instrumentos. As
,·êmpresas afirmaram que vão ofere-
,',cer passagens e estadias para os
.~:,músicosque vão comprar instru-
·.~entos no exterior, entendendo que
·,:es casos de reparos podem ser
. :resolvidos no Brasil. Más alguns'

membros da Sinfônica discordam, e
vão bancar as despesas dê viagem

~::~omseus próprios meios. ,
,,

Lucl'08 eessantee
,"
:.,' As doações cobrem aproximada-
\ mente metade do prejuízo dos músí-,
~~~. A outra parte, referente aos
'l\lcros eessantes -o que eles deixa-
ram de ganhar nestes, meses em

~suas atívídades fora da orquestra-
,não será reembolsada. Durante a

.•.solenidade, o secretário municipal
, da Cultura Renato Ferrari afirmoú
.em discurso que "li responsabilidade
.~los p~jufzOJLcabiainteiramente ª'
.munícipalídade de Americana, não

" tendo a municipalidade de São Paulo
;qualquer participação no ocorrido".
Ferrari declarou ainda que a :Sinfô-
nica continua proibida pelo prefeito
Jãnio Quadros de se apresentar fora A reinauguração do teatro Muni-

"~~ limites domunicípio. cipal de São Paulo, no dia 16, será
, . .. _ totalmente patrocinada pelas em-

,~ -~ canes Carmer, 38, fOi~ dos presas Métooo Engenharia e Eleva-,
•..~ÚSICOS que sofreu. as maiores dores Sür, A revelação é de Hugo
'",eonsequenclas do .acldente, Som Marques da Rosa, 39, presidente da
.~ratura no osso eubõíde e uma trínea . Método. As duas empresas estão,
.-n.a tíbia, ficou mais de dois meses fazendo as obras de teforma do
,:engessado. Se~ins~ento!. uma teatro, .quejá duram quatro anos.
trompa Conn, ficou mwto danificado A remauguração estava marcada
no acidente. "A reforma vai custar para o dia 9 de julho. O pianista

-PS$ 1.200,00 (cerca de Cz$ 2,4" Nelson Freire faria o concerto de
: milhões). Eles vão me dar US$
.:l,.250,OO(Cz$2,5 milhões). Vamos
.::juntar três trompas que também
,,..precisam ser enviadas para os
;.Ji::stadosUnidos, e um müsíeo.sõ vai ..
:lêVaros instmmentos para o conser-"
to, Para baratear o custo da passa-
.gem", disse Cainier.,~.
"::,..0 acidente com os músicos ocor-
~reu no dia 4 de março, quando a
.i..~lrifônicafazia o concerto de ínaugu-
."r~ção do teatro Municipal de Ameri- O teatro Municipal de Americana.
',eana (140 km a noroeste de São (140km a noroeste de São Paulo) foi
-~ulo). Aos primeiros acordes do reinaugurado na última sexta-feira,'
'Hino Nacional, parte do palco desa- dia 1G de julho, com uma apresenta-
bou, lançando os, ff1 membros dos ção da Orquestra Sinfônica Munici-
corais Lírico e Paulistano, mais todo paI,de Campinas, regída pelo maes-

tro BenitoJuarez.,
,'o' naipe de metais e percussão da O teatro Municipal esteve fechado
~'tQrquestraSinfônica Municipal, num durante três meses e 'J:l dias para as
, tosso de quatro metros de profundi- obras de reconstrução do palco, que
~~de; O teatro Municipal de Ameri- ruiu na noite de 4 de março deste
,,:;~na acabava de ser reíormado pela ano, data de sua inauguração, pro-
':1>,mnIfsa' Cnn~t8cca f.'i:mdrnnnol&t- ] , •

Da Reportage,m L-ocal

Como é que ficou

Da Sucursal de Campinas

omÕ8icoLniz
CarI08 Carnier,qoe
sofreu uma fratura
como
dCllabamento do
palco do teatro de
~ericana



•.~~~q- i--~e;~~ ck J) ~ cR-c.&s,-{J~.

;~~;Empresas .pagam

de· SP
A Orquestra Sinfônica de ments da estadia- dos músícos v co, Erich Hetzl Junior, ínfor-

'-'São Paulo recebeu anteon- que forem à Europa escolher mou qua está esperando um
.• em' 50 mil dólares (cerca de os instrumentos, mas não as laudo do diretor do Dosu 50-

tCz$ 10 milhões) para comprar passagens. bre os gastos na reforma do
I novos instrumentos e refor- palco, para então mover uma
mar OS que foram danificados O professor Gofredo da ação ordínáríâ de reparação

I ou inutilizados durante a a- Silva Telles Jr. havia solicita- de danos contra as empresas
I presentação da inauguração do ajuda financeira ao prefeí- Constecca e Gonzales & Gon-
I do Teatro Municipal de Ame- to Jânio Quadros, mas não zales, responsáveis pela obra.
I rícana, dia 4 de março, quan-Tconseguiu. Ele liberou o pre- Segundo Erich, falta ape-
I do o palco desabou. A doação feito Carroll Meneghel de tendo as despesas. Só que o
fgi feita pelas empresas que qualquer ressarcimento e pe- nas o relatório do Dosu con-

, estão reformando o Teatro diu qUe o secretário da Cul- •.....---._~ ~~~~~..:::.-~~~~-'-'-~~---..:.. ---l

t'Millíitipãi ~ de+=São= Paulo,», tura Renaio_ Ferrari, ,resol-
São elas: Método En- vesse a questão. A-irlicíatfv1l.

I genharía SIA; Elevadores Sur do recolhimento da verba des-
SIA; Rohr SIA; Estruturas Tu- tinada à orquestra partiu da

i bulares; Heating Cooling Lt- empresa Método Engenharia
~a; PE~ - Planejam~ntô, En- SIA, sub-empreíteíra da Cons-

I genhana e Manutençao SIA.e tecca, responsável pelo teatro
I Salvador A. Bolanho & Cia. de Americana.
Ltda.

da

A\verba será usada para
ffl. aquísíção de duas trompas,
uma caixa de violino, uma tu-
'ba, um estoj o de fagote, três
trombones, dois trompetes e

::alguns acessórios, como palha-
__~as, .caíxas e bocais,. que serão
.comprado« no Exterior e para
() conserto de duas trompas e
um trompete. Os Cz$ 10 mi-
lhões incluem ainda O paga-

danos

sinfônica
diretor José Luiz Motta encon
tra-se em Foz do Iguaçu, a
companhado do preteíto em
viagem de passeio e negócios
Deve retornar amanhã e de;
pois iniciará alguns dias de
férias. Erich só aguarda esse
laudo para mover a ação, que
visa também o ressarcimento
dos Cz$ 800 mil pagos à Clí-
nica São Lucas pelo atendi
mento médico dos músicos.

1(.J!jISISA1tCIM.€NTQ

Passados quatro meses do
acidente com a sinfônica de
São Paulo, que feriu alguns
músicos, a 'Prefeitura de A-
mericana ainda não apresen-
tou o resultado das investiga- _
ções. Ontem à tarde o dire-
tor do Departamento Jurídí-
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"

mais de 14 anos, ele parte semana
que vem para reger 41 récitas à.
frente da!! orquestras, de "Chicago,
Tucson, Salt Lake City, Denver,
Seattle (EUA), Toronto (Canadá) e
Roma. O maestro afirmou 'que já
tem duas datas reservadas para, a
Sinfônica, Municipal de São Paulo
apresentar "Colombe", de Carlos
Gomes, no Camegie Hall de Nova
Yort, no próximo ano. Isso se o
futuro prefeito revogar li decisãe de
Jânio Quádros, que proíbe a orques-
,tra dedeixar omunicípio.

Entre os problemas que a Sinfôni-
ca enfreQta, destacam-sê a -falta: de
local para ensaios -a reforma do
Municipal não acabou, e a orquestra
vem, trabalhando no palco de tea-
tro=, os baiXossalários' e a falta de
Instrumentos, já que 'OIJ danificados
em um acidente em AmeriCana,(140
km a noroeste de São Paulo) ainda-

FOLHAD

ACONTECE NO FIM~DE·SEMANA
MÚSICA

Colacioppo rege Sinfônica Municipal
e parte para, temporada no exterior.

Da R'eportagem Local

o maestro TullioColacioppo rege
hoje mais uma apreSentação da
Orquestra Sinfônica Municipal. No
programa, Liszt, Tchaikovsky e
Rimsky-Korsakov. Maestro efetivo
da Sinfônicahá 28anos, Colacíoppoé
conhecidono exterior como um dos
principais regentes 'de õpera da
atualidade. Km 1984 recebeu do
governo italiano o prêmio Etna
D'Oro, como melhor .regente de
ópera na -Itálía. No,Brasil, .além do
desconhecimentoquanto ao seu tra-
balho, o maestro enfrenta. as péssi-
mas condições de trabalho que o
poder público tem proporcionado à
Sinfônicapaulistana. .

Apesar disso, Colacioppo, 54,
afirma" que a orquestra tem o
mesmo nível da Sinfônicade Chica-
go(EUA). Como vem fazendo há'

'.. • I ..,.

J:-~t•••--, '--::: ·'.:i__..I_ neto. 16 MOS.

não puderam ser repostos.' Apesar
da publicidade em tomo da doação
de algumas empresas, aautórização
para a remessa .do dinheiro para
compra dos instrumentos noexterior
está engavetada no Banco Central,

, segundoumaestro.
,tNão, vou descansar enquanto os

músicos não receberem um salário
mínimo de US$1,5mil (cercade Cz$
520mil)", desaãa Colacioppo.Atu-
almente, eles recebem pouco 'mais
de Cz$ 100'mil, o que os obriga à'
dive,rsas' atividades paralelas>'Um .
dOsmúsicos, J)(!r exemplo, completa .
seu orçamentõ dirigindoum taxi. .

oaOulSftA SlNP6N1CA MUNICIPAL DIlio
PAUlO. No ,programa, "Os P•• lúd~" de Llm, o
sinfonia nO 6 -"PotMica" de Tchalkowky e "A
Grande P~ '-i Ruua" de RlmskY·Korsokoli.
Teairo Municipal (PÇa. Ramasde"Az~edo s/no;
-.1. ~, zona' centrol). Hale, lia 21h.
1l1li"'_ entre (4200,00 .'(41.000,00 ..

,C:,lf'i;o,&E ".
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NARDO: empossado segunda-feira. nonodiretor não promete mudanças

Novo diretor quer
manter os projetos
atuais de Americana

plicou que no decorrer deste
ano poderá até apresentar no-
vos projetos, com intuito de que
eles sejam colocados em prática-
no próximo ano,

Nardo adiantou que na próxi-
ma semana estará visitando
empresários e patrocinadores.
visando angariar verbas. patro-
cínio ou apoio para executar
novas atividades culturais.

As atividades atualmente de-
senvolvidas pela Unidade de
Cultura são as oficinas cultu-
rais, o projeto "Viola em Casa".
a Festa da Achíropíta, o Festival
de Artes Cênicas, um projeto de
música englobando a Banda
Municipal, além de shows e pe-
ças teatrais, entre outros,

A nomeação de José Vicente
de Nardo para o cargo foi feito
pelo prefeito de Americana,
Waldemar Tebaldi (PDT). Nardo
já atuou na administração mu-
nicipal no período de 1983 a
88, como diretor do extinto De-
partamento de Cultura. Espor-
tes e Turismo (Decet). Nesse pe-
ríodo, foi construído o Teatro
Municipal "Lulu Benencase".

Denilza Ladeira

Americana

Empossado na segunda-fei-
ra, o novo diretor interino da
Unidade de Cultura, departa-
mento ligado à Secretaria de
Educação e Cultura (Sec), José
Vicente de Nardo, pretende dar
continuidade à política cultural
da cidade, Segundo ele, a prin-
cípio não será implantado ne-
nhum projeto novo na unidade.
"Por enquanto estou 'apenas to-
mando conhecimento de como
anda o sistema da Unidade",
comenta.

Ontem, o novo diretor se reu-
níu com todos os funcíonáríos
da Unidade de Cultura para fi-
car a par das atívídades e dos
projetos que vêm sendo realiza-
dos pela administração atual.
"Irei coordenar os trabalhos de
Cultura", enfatiza.

De acordo com Nardo , não
há previsão de quanto tempo o
diretor licenciado da unidade.
Luiz Carlos Zerbetto. ficará
afastado devido aos problemas
de saúde. O diretor interino ex-

J



De Nardo vai peôiF dinheiro
Ú novo diretor de Cultu-

ra da Prefeitura de Ameri-
cana, o cirurgião dentista
José Vicente De Nardo,
quer o apoio da iniciativa

privada na viabilização de
projetos. Ele está no cargo .
há dois dias e donsidera es-
sencial a parceria com em-
presas do município para a

realização de eventos na
área cultural. O antigo titu-
lar do cargo, Luiz Carlos
Zerbetto, afastou-se por li-
cença-médica. Página 6
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tVO diretor sai em busca de patrocínio
Allisson Roberto/O Liberal

"do entende
• através da
tlva privada
sará projetos

V
IARREIRA TEIXEIRA

~zação de projetos
-és da iniciativa pri-
está nos planos do

EleCultura de Ameri-
zente De Nardo. O ci-
rta e ex-diretor do ex-
lepartamento de Cul-
3 e Turismo), na ges-
-efeito Carroll Me-
.rtír em busca de pa-
na tentativa de in-
omoção de eventos
De Nardo assUIIÚUa

Wtura interinamente.
Carlos Zerbetto, afas-
~nça-médica.O cirur-
argo há dois dias. On- .
~uniu-secom o secre-
ação e Cultura, Herb
I. funcionários do se-
ecer detalhes da sua
ucionamento. A par-
• começa a visitar re-
irea, como o Centro
'blíoteca,

- O patrocínio das
:> entendimento do
~essencial para a re-
Djetosculturais. Ovo-
ítimentos destinados
onde a 1,2010 da recei-
ü;Oíndice, avaliaDe
~no."Nãopodemos fi-

car apenas na dependência de re-
cursos municipais. Temos que bus-
car patrocinadores e colaborado-
res".O diretor de Cultura dizque irá
pessoalmente visitar empresas da
cidade, solicitando apoio. "Voudi-
zer aos empresários que o nome da
sua empresa, vinculado a um pro-
duto cultural, além de ganhar isen-
ção no pagamento de imposto, ain-
da conquista a simpatia da popula-
ção", informa, referindo-se à Lei
Municipal de Incentivo à Cultura,
que concede isenção sobre ISS (Im-
posto Sobre Serviços) aos pres-
tadores de serviço que apoiarem
iniciativas na área.

Planos -De Nardo, por enquan-
to, evita fazer planos para o depar-
tamento que está assumindo. "É r

cedo para isso. Tenho antes que
conhecer os projetos em andamen-
to". Ele informa que trabalhará a
equipe para encontrar formas de
viabilizar aqueles que estão previs-
tos para acontecer ainda neste ano.
"Esses são prioritários".

O diretor afirma que a elabora-
ção de uma política cultural não
está nos seus planos. "Já existe
uma política nesse campo e ela já
está sendo implementada com o
apoio de todos". O cirurgião den-
tista afirma estar na Secretaria de
Cultura para colaborar com a equi-
pe. Segundo o secretário Herb
Carlini, seu papel será coordenar
e supervisionar todo o trabalho da
Unidade de Cultura. "Os projetos,
culturais estão aumentando. É pre-
ciso ter alguém para administrar e
organizar tudo isso", informa. De Nardo promete visitas a empresárTô~"'e;;busca de apoio e patrocínio para viabilização de proje~os"'

De Nardo ac

difícil reduzi

valor de ing

O novodíretor
dade de Cultura d
ricana, José Vice
,Nardo, diz que a
rização do-Teatro
pai "Lulu Bene
(cons •O perí

, que foior do
entre 83 e 88) .é u
cesso difícil. Ele c
a administração

, senvolve um tr
nessa área, prom
eventos com e
franca, maS a redu
preço dos.íngress
os grand~~<éspet
diz, não depende
feitura.

"O custo dos i
sos já chega defi
dificilmente é ali
pelo artista ou e
rio", explica. De
informa que uma
tiva para reduzir

'!"ços e perm~tir I

número maior de
as tenha acesso 'a
é buscar patrocír
cubra, pelo me
parte, o custo do I

culo. "Tentaremo
guir iniciativas
sentido".
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Especulação

As especulações sobre a no-
meação do ex-diretor do extinto
Decet,.MárioAntonucci para car-
go de diretoria na Secretaria da
'Educação e Cultura foram desfei-

. tas pelo prefeito Waldemar
Tebaldi. Ele assinou portaria na
tarde de sexta-feira nomeando
para o cargo o diretor da Unida-
de de Cultura o cirurgião dentis-
ta José VicenteDeNardo, que foi
diretor do Decet na administra-
ção Carroll MenegheL .

Em campanha

MárioAntonuccijamais seria
convidado para cargo do primei-
ro escalão. Ele continua filiado
ao PMDBe está ligado à campa-
nha do empresário Francisco -
Sardelli (PFL), candidato a depu-
tado federal. Todavia,para nome-
ar José Vicente De Nardo o pre-
feito não levou em consideração
sua ideologia política. De Nardo
é amigo pessoal do governador
Mário Covas que foi, inclusive,
seu padrinho de casamento.

H A~-f.q!:=t-4r .
~ NOMEAÇAO ••.••••••...•••.•••••••••••.••.••••••••••••• •••·

O prefeito de Americana, foi, na administração Carroll
Waldemar Tebaldi (PDT) , assi- Meneghel, diretor do extinto
nou portaria, na tarde de sexta- Decet (Departamento Cultura,
feira, nomeando José Vicente Esportes e Turismo). O convite
De Nardo para o cargo, em co- para assunir o cargo foi feito a
missão, de diretor da Unidade José Vicente De Nardo pesso-
de Cultura da Secretaria de almente pelo prefeito, na últi- .
Educação e ·Cultura. José ma quinta-feira, quando o no-
Vícente é cirurgião dentista e meado esteve no gabinete.
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NO CORA5ÃO E NO ESPíRITO, COMPROMISSO COM A VERDADE

PALCO DO TEATRO

Queda
completa
30'an05
> o dia 4 de março de
1988 deveria ser lembrado
como a data da grande
inauguração de um dos
principais espaços culturais
da região. Naquela noite,
porém, a abertura do Teatro
Municipal Lulu Benencase,
em Americana, ficaria
marcada na memória de
muitos americanenses
presentes como o "dia em
que o palco desabou". Trinta
anos depois, o LIBERAL
revlsítou a história de um
dos fatos mais marcantes
da cidade. P. 14 A 16

Á O LIBERAL lança neste
domingo um conteúdo
especial que responde
a dúvidas e traz dicas
de como preencher o
imposto de renda.
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Engenheiro diz
que 'detalhe;
causou a queda
.Faustino Minatel, responsável pela reconstrução do palco,
diz que-falta de travas em peças causou desmoronamento

-,... 1

Karina PilQtto~" _.
karina,pilotto@lUberal.com.br

AMERICANA.

no Minatel contou que o pontas, que corriam sob
motivo da queda foimuí- trilhos, esqueceram de
to mais simples do que se fazer o travamento para
imagina. Ele trabalhou estabilizá-Ia. Não che-
na reconstrução do pal- guei a ver se existia pro-

a Teatro Municípal de co e justifica o incidente jeto neste sentido, mas
Americana poderia ter coino falta de estabilida- acho que na pressa para
sido inaugurado ao fim de da estrutura. "Todo inaugurar, esqueceram",
do mês de novembro de mundo falou que foi pro- explica o engenheiro. _,
1987, não fossem as su- blema de solda, mas não Para ele, quando o
gestões de alterações do foi! Porém, mesmo assim palco recebeu urna so-
palco que recebeu ,d!l- nós fizemos um reforço brecarga, cada parte da
ranteacondusãodaobra. nas soldas, a problema .estrutura móvel "cor-o

'-S~gundo {;latos de José maior foi a falta dees-. reu" para um lado.opos-.
.•Vlcente deNardo, quê eratabilidade' da estrutura;' 'to. "Você peâe-ve('ql,le a

Õ direto(-g~raj ChrDecet -porque críaram-uma.que •queda f9f bastante- ho-
(Departamelltõ de.Cultu- era móvel, e deveria ter mogênea, fez Um 'efeito
ra, Esportes e Turismo) urna trava na parte infe- dominó', em funçãoda
na época, havia somen- rior das treliças, Quan- parte inferior não estar
te terra enibaixo dopalco, do fizeram essas treliças, estabilizada e escorre-
"Houve unja visita de um com as duas roldanas nas .gou, ~e.houvesse esta -

'ente

-



Palco
até

As reformas no palco do
Teatro Municipal terão início
na próxima semana e deverão
estar concluídas até o dia 15
de maio, A informação foi
dada ontem pelo diretor da
Prodam, Alcindo Camargo Or-
tiz. Ele informou que o palco
será refeito em Sua totalidade
e tódo o custo correrá por
conta da Gonzales & Gonza-
leso

Ortíz afirmou que as o-
bras apenas não tiveram iní-
cio em função da Prodam,
~untamente com o Dosu, realí-

1'-----'-~'zar=.u:ma--verii4~El--"'n~"_f:IJEIoI:4_,_
.Jieto inicial do palco. Somen-
te após essa vériliêaçâo' geral'
é que a Prodam se' reunirá
eom a' Gonzalss & Gonzales-
pata mostrar o que deverá ser
feito. "Em função do que o-
correu, não podemos fazer a
simples reforma da parte que
caiu, pois os mesmos mate-
riais foram utilizados em toda
extensão do palco", afirmou
O diretor da Prodam.

RESPONSABILIDAD.E

A total responsabilidade
da reforma do palco é da Gon-
zalez , A empresa se pronti-
ficou a fazer a obra novamen-
te, mas a Prodam deverá tomar
o "máximo cuidado para e-
vitar aborrecimentos futu-
:ros". Toda a estrutura do pal-
co será refeita. "As treliças e
O madeiramento serão recolo-
eados", afirmou Ortíz , Após a
eonclusão da obra, a Prodam
fará novas.-vistorias no teajm, -

Conforme os laudos apre-
sentados por duas empresas
contratadas para fazer o le-
vantamento da causa da que- ó-

da. do palco no dia' 4 de' mar-
ço, o aço utilizado não foi o
correto e as soldas aplicadas,
Insuficientes. "A Prodam, en-
quanto a obra é executada,
solicitará análises de todos oS
eomponentes que estão sendo
utilizados", afirmou Alcindo.

do
diao
Teatro: reformas

15 ·de •
maio

Ele explicou que prova-
velmente haja necessidade de
contratação de empresas es-
pecialízadas para fazer as a-
nálises. O custo decorrente
disso, no entanto, será repas-
sado a Gonzales & Gonzales.
Nesse período possivelmente o
Teatro Municipal permanecerá
fechado ao público. O diretor
do Decet, José Vicente De
Nardo, disse que preferia não
comentar o assunto.

De Nardo disse apenas
que os pedidos por parte de
companhias artísticas conti-
nuam a ser feitas, mas que
não pode, em função da refor-
ma, marcar nenhum espetácu-
10. "Após a reforma do palco
os espetáculos retornarão",
disse ele. Na tarde de ontem,
o repórter fotográfico do O Li-
beral esteve no Teatro Muni-
cipal para fazer um registro
do palco.

Uma pessoa, provavj
te o administrador do
tentou impedir o traball
fotógrafo e sequer aceru

luzes do teatro para qUI
to fosse tirada. Inicia
essa pessoa argumentou
"era perigoso" para o ,f~
fo subir ao palco para f
foto. Posteriormente, el
seque não havia motívi
que não deixasse o re
fazer seu trabalho.

As obras de reforma do palco somente terão início na pr6xima semana



Padre benze o Te,atro

o padre Isaias Baptistel-
Ia foi convocado pela Pref~i-'
tura, ontem à tarde, para a-
bençoar as dependências do
'Ieatro Municipal. A cerimô-
nia, rápida e simples, contou
com a presença do perfeito
Carroll Meneghel, diretor Jo-
sé Vicente de Nardo (Decet),
Evonilda Galassi Braga (Edu-
cação) e alguns . assessores

do segundo escalão. (1)"jorna-
lista Osvaldo Bachin Juntor
ajudou o padre na bençáo , O
pároco leu trechos .da Bíblia
e rogo}!lazer e segurança pa-

. ra os frequentadores do ·Tea-
tro. Depois ele acompanhou
o prefeito e o diretor do De-
cet para conhecer as depen-
dências. _

J


